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RESUMO 

 

SANTOS, Graciliano da Silva. Aprendizagem e Integração Curricular em um Curso Técnico em 
Contabilidade por meio do Simulador TELOS. 2019. 100 fls. Dissertação – Programa de Pós-
Graduação Stricto Senso em Ensino de Ciências Humanas, de Ciências Sociais e de Ciências da 
Ciências da Natureza (Mestrado Profissional), da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
Câmpus Londrina, Paraná. Londrina, 2019.  
 
Esta investigação compreende o desenvolvimento de um produto tecnológico como instrumento 
de integração dos conteúdos disciplinares de um Curso Técnico-Profissional de Ensino Médio em 
Contabilidade com vistas ao aperfeiçoamento da aprendizagem dos alunos. O produto tecnológico 
denominado Telos funciona como um simulador contábil de mercado por meio do qual os alunos 
tomam decisões que produzem efeitos desse pensar contínuo sobre as variáveis na gestão de um 
negócio (fatores internos) e da dinâmica de mercado (fatores externos). Foram inspiradoras as 
contribuições de Reuven Feuerstein e de Michel Foucault acerca da importância do processo de 
autonomia dos alunos em seus processos de aprendizagem. Desse modo, a partir da realidade de 
uma Escola Técnica Estadual do centro oeste paulista, o simulador Telos desenvolvido em uma 
planilha do ExcelÒ, possibilitou semana a semana a compreensão dos alunos a cerca dos efeitos 
de suas decisões e das necessidades de repensá-las a partir dos demonstrativos contábeis. A 
Contabilidade, nesse sentido, ofereceu conhecimentos disciplinares integrados que fundamentaram 
essas decisões. Assim, confirmaram-se as hipóteses quanto às contribuições de Feuerstein e de 
Foucault para construção da autonomia da aprendizagem e do Telos como instrumento integrador 
de conceitos contábeis dispersos ao longo do currículo como elementos decisórios em 
Contabilidade. 
 
Palavras-chave: Integração Curricular. Aprendizagem em Contabilidade. Autonomia Discente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                            

 

 

ABSTRACT 

 

SANTOS, Graciliano da Silva. Learning and Curriculum Integration in a Technical Accounting 
Course through the TELOS Simulator. 2019. 100 pages. Dissertation - Stricto Senso Postgraduate 
Program in Teaching of Humanities, Social Sciences and Natural Sciences (Professional Master's 
Degree), Federal Technological University of Paraná, Londrina Campus, Paraná. Londrina, 2019. 

 

This research comprises the development of a technological product as an instrument of integration 
of the disciplinary contents of a Technical-Professional High School Course in Accounting with a 
view to improving students' learning. The technological product called Telos works as a market 
accounting simulator through which students make decisions that produce the effects of this 
continuous thinking about the variables in the management of a business (internal factors) and 
market dynamics (external factors). The contributions of Reuven Feuerstein and Michel Foucault 
on the importance of the students' autonomy process in their learning processes were inspiring. 
Thus, based on the reality of a State Technical School in the west center of São Paulo, the Telos 
simulator developed in an ExcelÒ spreadsheet, made it possible week by week for students to 
understand the effects of their decisions and the need to rethink them. from the financial statements. 
Accounting, in this sense, offered integrated disciplinary knowledge that underpinned these 
decisions. Thus, the hypotheses regarding the contributions of Feuerstein and Foucault to construct 
learning autonomy and Telos as an integrating instrument of accounting concepts scattered 
throughout the curriculum as decisive elements in Accounting were confirmed. 
 
Keywords: Curricular Integration. Accounting Learning. Student Autonomy. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A integração curricular é um desafio para o processo de ensino-aprendizagem. Em geral, a 

necessidade e pertinência às demandas do mercado de trabalho, à formação profissional do aluno e 

aos princípios contidos na legislação pertinente ao ensino, compõem as diretrizes do processo de 

formação do aluno. É o plano de curso, por meio da matriz curricular, que organiza os componentes 

curriculares em todo curso. Em Contabilidade, não é diferente, pois o conjunto de componentes 

curriculares executa, realiza, prepara, demonstra e elaborar a aprendizagem no curso. Portanto, 

integrar a aprendizagem no processo de formação é dar sentido aos elementos fundamentais de cada 

componente curricular, um desafio didático e metodológico com vistas ao favorecimento da 

aprendizagem discente. 

O plano de curso, na organização das Escolas Técnicas (ETEC) apresenta uma aprendizagem 

tradicional por meio da fragmentação curricular, levanta a problemática de como o professor pode 

propor uma integração curricular organizada em seu componente curricular, desde que possua o 

conhecimento sistêmico da matriz curricular e do plano de curso. Levanta-se, ainda como o aluno 

pode colaborar no processo de sua aprendizagem e na integração curricular após cumprir alguns 

componentes utilizando suas habilidades e competências individuais do conhecimento ao refletir e 

questionar pontos, tanto da teoria como da prática. Para o sentido integrar os conhecimentos contábeis 

dos conteúdos fracionados, para entender e analisar a demanda contínua da gestão de um negócio e a 

dinâmica que o mercado exige para bons resultados nos demonstrativos financeiros, apontando o 

sucesso no processo de ensino-aprendizagem.  

Nesse sentido, esta investigação propõe construir e aplicar um produto educacional1 que 

favoreça a integração dos componentes curriculares de um Curso Técnico em Contabilidade. 

O objetivo, portanto, é criar um produto educacional que propicie a ação conjunta entre 

investigador e alunos do Curso Técnico em Contabilidade e proporcione um espaço de experiências 

profissionais simuladas a partir da integração de conteúdos curriculares organizados pelo investigador 

em uma plataforma do Microsoft Office Excel. Esse produto educacional é denominado Simulador 

Telos2, dará um novo sentido à aprendizagem não fracionada, mas integradora dos componentes 

curriculares.  

 
1 São considerados como Produtos Educacionais, segundo Documento de Área 2013 da CAPES. 
2 Telos é uma palavra grega significa finalidade, fim, meta, objetivo, o que é perfeito, isto é, aquilo ao qual nada falta para 
ser. 
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A integração dos componentes curriculares, dessa forma, favorecerá aprendizagem com um 

caminho de sequência de atividades que empregam conhecimentos de demonstrativos financeiros 

sucessivos, como na realidade da condução de um negócio.    

Com o objetivo de operacionalizar essas contribuições no campo da aprendizagem em 

Contabilidade, buscou-se um caminho para integrar elementos no Ensino Técnico-Profissional de 

Nível Médio. Desenvolveu-se a partir dos componentes curriculares de um curso técnico em 

Contabilidade, o Simulador Telos3,  desenvolvido e aplicado, permitida ao longo de dez rodadas os 

alunos tomar decisões sucessivas alunos. Tal exercício exige retomada de conteúdos curriculares 

fundamentais para a formação do aluno. 

A operacionalização foi realizada por meio da oferta de um curso de extensão de 45 horas com 

aos alunos do terceiro modulo do curso técnico-profissional em Contabilidade, no horário previsto 

para suas aulas a partir de um conjunto de mediações e intervenções docentes. 

Nesse contexto, a preocupação foi a de estimular a autonomia além de zelar pela qualidade da 

aprendizagem para a formação de profissionais capazes de contribuir para o desenvolvimento da 

sociedade. Assim, o desenvolvimento e a aplicação do produto educacional possibilitaram a 

verificação de sucessivos graus de autonomias adquiridos pelos alunos ao longo das rodadas com esse 

propósito se configuram como demanda atual, relevante e passível de proposição de encaminhamentos 

por meio desta investigação. 

Justifica-se esta investigação em função da necessidade de possibilitar aos formandos os 

registros dos fatos contábeis por meio de um trabalho com variáveis que integre análise e interpretação 

de cenários bastante próximos da realidade. Cabe, neste momento, tomar a análise e a interpretação 

dos fatos, promover a atividade que se se entende como prática em sala de aula. Isso porque o ambiente 

de formação e o processo formativo não se constitui como um laboratório para construção de práticas 

pedagógicas e produtos tecnológicos, mas um espaço destinado à profissionalização dos sujeitos por 

meio do ensino. 

Para elaborar uma proposta que atenda essa demanda do ensino-aprendizagem e, tão necessária 

à sua profissionalização, esta investigação inspira-se nos pensamentos de Reuven Feuerstein4 e de 

 
3 O Telos foi aplicado no âmbito do desenvolvimento de um Curso de Extensão Universitária da UTFPR, Campus Cornélio 
Procópio/PR, sob o registro de número 08/2019 como mecanismo de valorização adicional das ações entre universidade e 
sociedade e esse esforço conjunto possibilitou a certificação das 44 horas aos envolvidos nesse processo educativo.   
4 Reuven Feuerstein foi um professor e psicólogo judeu-israelense, criador da teoria da modificabilidade cognitiva 
estrutural, a teoria da Experiência da Aprendizagem Mediada, e o Programa de Enriquecimento Instrumental. 
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Michel Foucault5, que possibilitam avaliar o desenvolvimento do aluno nessa proposta integrativa de 

ensino-aprendizagem. Em comum, esses dois autores são influenciados fortemente pela compreensão 

de Imanuel Kant, acerca do esclarecimento, da maioridade e da emancipação do sujeito. Contudo isso 

de dá de formas distintas, para Feuerstein, interessa pensar a cognição como caminho prioritário da 

análise, enquanto para Foucault, são centrais as questões de natureza do sujeito consigo e com os 

outros sujeitos. 

O conjunto de contribuições de Feuerstein se destina, originalmente, à estimulação da 

inteligência de portadores de Síndrome de Down. No contexto, desta investigação suas ideias foram 

aplicadas no ensino integrador em Contabilidade, com vistas a compor uns cenários repleto de 

variáveis no processo decisório dos discentes em processo de profissionalização. Nesse sentido, a 

composição do senário considerou a inserção de variáveis no processo de ensino-aprendizagem e, 

denominados por Feuerstein, de Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural (MCE) - que 

funciona com um processo de três ferramentas: 

- uma avaliação do Potencial de Aprendizagem (APA) – mapeamento dos caminhos possíveis 

a serem percorridos pelos alunos, elaborado pelo docente sem a participação do aluno (construção 

encadeada das planilhas de cada rodada do Telos); 

- uma experiência da Aprendizagem Mediada (EAM) – acompanhamento continuado das 

ações dos alunos realizado pelo docente em sala de aula (recuperação de conteúdos necessários de 

outros componentes curriculares com vista à tomadas de decisões pelos alunos a partir do dialogo com 

o docente para a solução das demandas e questões que apresentaram); 

- um programa de Enriquecimento Instrumental (PEI) – avaliação continua das capacidades de 

solução dos problemas a partir da inserção continua de variáveis adicionais (avaliação, a partir da 

recuperação das demandas registradas no caderno de campo para avaliar as respostas de cada equipe 

às inserções de variáveis pós-aplicação das dez rodadas pelo docente). 

 Segundo Feuerstein, as ferramentas do pensamento de um aluno devem estar “equipadas com 

habilidades de pensamento que incluem percepção correta, coleta adequada de dados, sensibilidade a 

problemas, identificando e definindo corretamente situações a serem respondidas, resolvendo 

problemas e tomando decisões racionais embasadas” (FEUERSTEIN , FEURSTEIN e FALIK, 2014, 

p. 28). 

 
5 Michel Foucault foi um filósofo, historiador das ideias, teórico social, filólogo, crítico literário e professor da cátedra 
História dos Sistemas do Pensamento, no célebre Collège de France, de 1970 até 1984 (ano da sua morte). 
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As contribuições do pensamento de Michel Foucault dizem respeito a liberdade, a autonomia 

e a emancipação dos sujeitos.  São desenvolvidas principalmente a partir de seus textos com forte 

ênfase ética e que apontam o “cuidado de si” como elemento central do processo de conhecimento do 

aluno e do modo como age na vida. Em outras palavras, principalmente como o próprio sujeito, em 

sua auto formação, trabalha nas esferas do ser saber, do ser poder e do ser consigo, no processo de 

aquisição de graus sucessivos de autonomia por meio da aprendizagem. Segundo o próprio: 

“conquista-se a autonomia a partir de uma libertação que ocorre pelo exercício individual de práticas 

do cuidado de si.” (FOUCAULT , 2017, p. 223).  

Percebe-se que nesse processo de desenvolvimento da dissertação e do produto educacional, 

houve uma impotente contribuição e experiência do investigador de nove anos à frente dos 

componentes curriculares em cursos do eixo da gestão e negócios no Ensino Técnico de nível médio 

e na Educação Superior, em especial quanto à inquietação permanente quanto à aprendizagem dos 

alunos e dos métodos de ensino que funciona com como ferramentas no sistema de ensino voltado a 

à formação profissional. Assim, tais ferramentas possibilitam o desenvolvimento e estimulação da 

autonomia do aluno para trabalhar com diversas variáveis6, permitindo-se cumprir as dez etapas da 

simulação e retomar os conteúdos fundamentais de outros componentes curriculares do ponto de vista 

da aprendizagem do conhecimento.   

Quanto à estrutura textual esta dissertação, o primeiro capítulo é composto de embasamento 

teórico das contribuições de Reuven Feuerstein e de Michel Foucault consideradas no processo 

ensino-aprendizagem. O primeiro é tomado a partir da aplicação de seu método por Andreia Varela 

(2007) ainda com alunos da Educação Especial dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da Educação 

Básica brasileira em uma do interior da Bahia. O segundo foi tomado a partir, principalmente, da obra 

de Alfredo Veiga-Neto (2016), após investigações de mais de trinta anos. É contextualizado o lugar 

da aplicação e se finaliza nos componentes curriculares utilizados na construção do produto 

educacional. O segundo capítulo será destinado apresentar o contexto histórico da aplicação do 

produto, além de situar o curso de Contabilidade entre os cursos oferecidos pela ETEC, bem como 

apresentar seu plano de curso e sua matriz curricular. Por último são descritos os componentes 

curriculares a serem integrados e os respectivos conteúdos destacados pelo investigador com 

integradores para a formação dos alunos. O terceiro capítulo desenvolve os procedimentos 

empregados na construção do simulador, na sua aplicação e na avaliação dos resultados obtidos a 

 
6 Cria na contabilidade o elo entre causa e consequência. 
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partir deste produto educacional. No quarto e último capítulo, são apresentadas as reflexões e 

discussões a partir da aplicação do produto tecnológico com os sujeitos formados. 

A estrutura textual do produto educacional, será composta com elementos do simulador Telos 

construído pelo investigador dessa investigação será inicialmente licenciado como Recursos 

Educacionais Abertos, nos termos definidos no CONGRESSO MUNDIAL SOBRE RECURSOS 

EDUCACIONAIS ABERTOS, organizado pela UNESCO em Paris, França, no período de 20 a 22 de 

junho de 2012. O primeiro capítulo contará com a trajetória profissional acadêmica do investigador 

de forma circunstanciada, que colabora com a construção não textual do produto educacional. O 

segundo capítulo apresentara as ferramentas criadas pelo investigador que não utilizadas no produto 

educacional como a Ata de Assembleia Telos, o jornal Telos News, o Manual Telos, o mapa cognitivo 

para inserir decisões dos alunos, com cronograma de aplicação, comprovante e execução do curso de 

extensão e fotos de aplicação e execução do produto educacional (Simulador Telos). 

A construção não textual do simulador Telos pelo investigador, a partir da plataforma do 

Microsoft Office Excel, só será submetido a registro no Instituto Nacional Propriedade Industrial 

(INPI) após sua aprovação em ata de defesa como Mestre em Ensino no PPGEN, sendo assim, não 

apresentado na estrutura dessa investigação. Nesta etapa, a nova tecnologia, seja para produto ou 

processo, permite a buscar no direito de uma marca e patente. Entende como marca e patente 

melhorias no uso ou fabricação de objetos de uso prático, como utensílios e ferramentas para o ensino-

aprendizagem no objeto do ensino-aprendizagem em Contabilidade. 
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1. CONTRIBUIÇÕES DOS PENSAMENTOS DE REUVEN FEUERSTEIN E DE MICHEL 

FOUCAULT  

 

Este capítulo apresenta as contribuições de Feuerstein e de Foucault, tomadas a partir de Varela 

(2007) e de Veiga-Neto (2016). Contempla parte da construção de uma metodologia de avaliação do 

mapa cognitivo, construído sobre a orientação das teorias de Programa de Enriquecimento 

Instrumental (PEI), Modificabilidade Cognitiva Estrutural (MCE) e Experiência da Aprendizagem 

Mediada (EAM) de Reuven Feuerstein. O conjunto de contribuições de Feuerstein se destina, 

originalmente, à estimulação da inteligência de portadores de Síndrome de Down. No contexto, desta 

investigação suas ideias foram aplicadas no ensino integrador em Contabilidade, com vistas a compor 

uns cenários repleto de variáveis no processo decisório dos discentes em processo de 

profissionalização. Entre parênteses, em seguida, é apresentado a forma como essa metodologia foi 

tomada nesta investigação. 

Nesse sentido, a composição do cenário considerou a inserção de variáveis no processo de 

ensino-aprendizagem e, denominados por Feuerstein, de Teoria da Modificabilidade Cognitiva 

Estrutural (MCE) - que funciona com um processo de três ferramentas: 

- uma Avaliação do Potencial de Aprendizagem (APA) – mapeamento dos caminhos possíveis 

a serem percorridos pelos alunos, elaborado pelo docente sem a participação do aluno (construção 

encadeada das planilhas de cada rodada do Telos); 

- uma Experiência da Aprendizagem Mediada (EAM) – acompanhamento continuado das 

ações dos alunos realizado pelo docente em sala de aula (recuperação de conteúdos necessários de 

outros componentes curriculares com vista à tomadas de decisões pelos alunos a partir do dialogo com 

o docente para a solução das demandas e questões que apresentaram); 

- um Programa de Enriquecimento Instrumental (PEI) – avaliação continua das capacidades 

de solução dos problemas a partir da inserção continua de variáveis adicionais (avaliação, a partir da 

recuperação das demandas registradas no caderno de campo para avaliar as respostas de cada equipe 

às inserções de variáveis pós-aplicação das dez rodadas pelo docente). 

O sujeito e as artes de si mesmo inicialmente concebida com o título de Cuidado de Si, como 

volume 3 da História da Sexualidade, serão as principais referencias de Michel Foucault. 

 

1.1 OS PENSAMENTOS DE REUVEN FEUERSTEIN 

 



                                                                                                                                            

 

 

20 

 A proposta de construção de um sistema de avaliação da aprendizagem do produto educacional 

Telos inicia com os três distintos níveis foram concebidos de forma a trazer alguma ordem na 

interdisciplinaridade da matriz curricular. “Feuerstein acredita que os seres humanos são modificáveis 

e que o desenvolvimento cognitivo só acontece de forma natural e saudável se o mediador e mediado 

experimentarem interações que lhe forneçam ferramentas para lidar com o mundo” (VARELA, 2007, 

p. 283). 

A estratégia desta investigação foi a de aproximar as teorias de Feuerstein para o ensino técnico 

de Ciências Contábeis. “O programa é desenvolver uma estratégia de intervenção que visa pela 

mediação, ao exercício de funções cognitivas e a desenvolver toda a capacidade operativa do sujeito” 

(VARELA, 2007, p. 131). 

Se modificar significa melhorar a vida com experiências, autonomia e mediação. “A 

modificabilidade a característica que faz do homem um ser e uma experiência mutante. O ser humano 

é um ser cambiante que pode se modificar por um ato de vontade própria. Ele pode decidir mudar para 

uma ou outra direção” (VARELA, 2007, p. 116). 

“O objeto de estudo de Feuerstein é o desenvolvimento da inteligência, com o foco na sua 

dinâmica interacional, em sua natureza plástica e flexível, de grande significado no contexto do 

comportamento humano, visando a sua adaptabilidade” (VARELA, 2007, p. 130).  

“Aprendizagem é a modificação duradoura (equilibrada) do comportamento, em razão das 

aquisições decorrentes da experiência” (VARELA, 2007, p. 121). “Segundo Vygótsky, todo 

conhecimento é uma produção cultural diretamente relacionada com a linguagem” (VARELA, 2007, 

p. 123). 

Quando a mediação deixa de existir pela autonomia do aluno em trabalhar as diversas variáveis 

e solucionar o problema, chega-se: “a mediação da transcendência, responsável pela ampliação do 

sistema de necessidades do mediado, consiste em generalizar experiências, que ultrapassam o 

momento imediato da aprendizagem e atingem situações de vida” (VARELA, 2007, p. 114). 

A mediação está entre o limite da autonomia e a aprendizagem. “A mediação é a ação que se 

interpõe entre o sujeito e objeto de aprendizagem, sendo a a palavra de fundamental importância” 

(VARELA, 2007, p. 124). 

“Feuerstein parece apropriar-se da ênfase vigotskiana da mediação cultural dos processos 

psicológicos, enfatizando epistemologicamente a necessidade e importância da ação mediada nos 

processos de construção intelectual” (VARELA, 2007, p. 125). 
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Pode-se considerar a inteligência como uma entidade possível de ser medida, como um 

momento fixo e imutável? “Se a resposta for afirmativa, falaremos de um produto (não de um 

processo) do passado do individuo, seu enfoque é dinâmico, o que significa que o individuo tem 

capacidade para usar experiências adquiridas previamente, a fim de ajustar-se a novas situações” 

(VARELA, 2007, p. 129). 

A mediação com forma de orientação é o processo para autonomia. “A orientação é o processo 

pelo qual a capacidade é posta em movimento, por meio de um direcionamento funcional, como uma 

cadeia de processo regulados por estratégias funcionais” (VARELA, 2007, p. 139). 

  A capacidade de modificar a forma de aprendizagem dos alunos tem relação com a forma de 

mediação que o professor oferece. “A EAM, fator essencial para a evolução da modificabilidade 

humana, evidencia a capacidade que os seres humanos têm de se adaptar a mudanças extremas, 

desencadeia o desenvolvimento dos processos mentais superiores, os quais não podem se justificar 

meramente pela exposição aos estímulos, mas, sim por interações com eles” (VARELA, 2007, p. 112). 

Os critérios de mediação criados por Feuerstein, de maneira intencional, garante à relação 

pedagógica as condições necessárias para que o aluno tenha êxito em seu processo de aprendizagem. 

Desta maneira, a melhoria cognitiva dos alunos se reflete quando o atinge os objetivos propostos. 

A intencionalidade e reciprocidade ocorrem quando o mediador orienta a interação numa 

direção escolhida o estímulo específico. A reciprocidade ocorre quando existem respostas do aluno e 

uma indicação de que ele está receptivo e envolvido no processo de aprendizagem. Este critério deve 

estar presente o tempo todo, nas perguntas e no desenvolver da mediação. 

Observa-se que o mediador traz significado e finalidade Telos e coloca sentido no que está 

fazendo. O professor-investigador abre e interpreta o contexto contábil no qual o aluno está tornando 

relevante para o aluno. O processo do significado envolve conhecimentos e valores transmitidos de 

uma geração a outra. O transcender é ir além do que se está fazendo, colocando sentido no que está 

acontecendo. A transcendência ocorre na aquisição de princípios, conceitos ou estratégias além do 

problema presente na situação em estudo. 

A individuação e o compartilhamento, apesar da atividade em grupo o aluno, deve 

compreender o que lhe acontece é uma experiência única da percepção da individualidade no que diz 

respeito aos estilos de aprendizagem de cada um, bem como o compartilhamento e cooperação entre 

os membros do grupo, deve ser incentivada e explorada pelo mediador. 

A busca da novidade e da complexidade a cada atividade, aumentar o grau de complexidade e 

de dificuldade e deve estimular o aluno a conhecer coisas novas. A Mediação do sentimento de 



                                                                                                                                            

 

 

22 

competência, o professor-investigador deve sempre mostrar ao aluno sua inteligência e que pode usá-

la. Não se trata de obtenção de sucesso, mas da percepção do sucesso obtido.  

A Autorregulação e o controle do comportamento a redução da impulsividade, das ações não 

planejadas, significa controlar o comportamento dos alunos de maneira aproveitar ao máximo da 

situação de aprendizagem. A percepção de sua própria mudança é preciso que o próprio aluno perceba 

essas mudanças. 

Entre as estratégias existentes para implementar esse programa mais amplo está o Programa 

de Enriquecimento Instrumental (PEI), criado pelo psicólogo romeno Reuven Feuerstein. “O PEI visa 

aumentar a capacidade do organismo humano para ser modificado por meio da exposição direta aos 

estímulos e à experiência vivenciada tanto na aprendizagem formal, como na própria vida” 

(VARELA, 2007, p. 90). 

“O PEI fornece subsídios para desenvolver, nos alunos operações cada vez mais complexas” 

(VARELA, 2007, p. 92). “O aluno passa de receptor passivo a gerador de informação, desenvolve 

pensamento crítico, reflexivo, sendo capaz de resolver problemas, adquirindo sua autonomia” 

(VARELA, 2007, p. 93). 

Foi então que surgiu a necessidade de se avaliar se o PEI vem promovendo essa transformação 

no ensino? “O PEI é um programa para aprender a pensar, a refletir, procurando desenvolver não um 

saber específico, mas proporcionar condições e situações em que se possam maximizar e otimizar 

requisitos e aptidões   necessárias a nova s aprendizagem, a novos métodos de trabalho, a novas 

estratégias de pensamento e a novos tipos de organização” (VARELA, 2007, p. 10). 

“O PEI aciona, por meio da estratégia metodológica da mediação, o ato cognitivo, subsidiado 

pela trajetória do mapa cognitivo, visando desenvolver a capacidade operativa do sujeito” (VARELA, 

2007, p. 99). 
Os objetivos mais específicos do PEI podem ser assim descritos: 1 Exercitar as funções 
cognitivas. 2 Ajudar a adquirir conceitos básicos, designações, vocabulário, operações e 
relações 3 Desenvolver motivações intrínsecas, por meio da criação de hábitos 4 Desenvolver 
processos de reflexão e insight. Diz respeito a compreender o como e o porquê do próprio 
comportamento e da possibilidade de transferi lo a outras condições por meio da generalização 
5 Promover a mudança de uma atitude passiva-reprodutora de informação para um ativa 
geradora (VARELA, 2007, p. 135). 

 

As deficiências resultantes da falta de aprendizagem mediada são antes periféricas do que 

centrais, e refletem atitude e motivação deficientes, falta de hábitos de trabalho e esquemas de 

aprendizagem ao invés de incapacidades estruturais e de elaboração. 
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Para Feuerstein, a auto-organização significa, obviamente, autonomia, mas um sistema auto-
organização é um sistema que deve trabalhar para construir e reconstruir sua autonomia e que, 
portanto, dilapida energia. Portanto, faz se necessário que este sistema extrai energia do 
exterior, isto é, para ser autônomo, é necessário de pender do mundo externo (VARELA, 
2007, p. 21). 

 

Funções cognitivas a ser avaliadas no diário de bordo após a aplicação do Produto Educacional 

Telos, estão elencadas abaixo conforme teorias de Reuven Feuerstein apresentando em todos os níveis. 

O primeiro nível, input incluem debilidades quantitativas e qualitativas dos dados recolhidos pelo 

indivíduo, quando confrontado por um problema, objeto ou experiência. Incluem: 

 

 Quadro  1 - Nível Input de Feuerstein 

1. Percepção confusa. 

2. Comportamento investigativo não-sistemático, impulsivo e equivocado. 

3. Falta de, ou debilidade, de ferramentas verbais capazes de discriminar (ex. objetos, eventos, relações etc. 
não possuem nomes apropriados). 

4. Falta de, ou debilidade, de orientação espacial; a falta de sistemas estáveis de referência debilita o 
estabelecimento de uma organização topológica e Euclidiana do espaço. 

5. Falta de, ou debilidade, de conceitos de tempo. 

6. Falta de, ou debilidade, de conservação de constantes (tamanho, forma, quantidade, orientação) através da 
variação dos fatores. 

7. Falta de, ou deficiência, de precisão e acuidade dos dados recolhidos. 

8. Falta de capacidade de considerar duas ou mais fontes de informação (ou hipóteses) de uma vez; isto reflete 
que os dados são tratados de forma isolada, ao invés de fatos organizados em um todo. 

 Fonte: Organização própria a partir de Varela 2007, p 58. 
 

A severidade da debilidade no nível de input também pode afetar o funcionamento dos níveis 

de Elaboração e Output, mas não necessariamente.  

Funções cognitivas debilitadas afetando o segundo nível de Elaboração incluem aqueles 

fatores que impedem uma avalição eficiente da informação e das dicas ou sugestões. Pensar 

normalmente se refere a elaborar sugestões. Essas sugestões podem ser originais, criativas, e ainda 

que corretamente elaboradas podem gerar respostas erradas, porque foram baseadas em informações 

inadequadas e inapropriadas no nível de input. 

Funções cognitivas debilitadas afetando o terceiro nível de output incluem aqueles fatores que 

levam a uma inadequada comunicação das soluções encontradas. Note que informações corretamente 

percebidas e elaborações apropriadas podem ser expressadas incorretamente. 
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 Quadro  2 - Nível output de Feuerstein. 

9. Percepção inadequada ao definir um problema existente. 

10. Incapacidade de selecionar aspectos relevantes e não relevantes não definição de um problema. 

11. Falta de um comportamento comparativo espontâneo, ou limitação na sua aplicação. 

12. Campo psíquico tacanho, medíocre. 

13. Compreensão parcial da realidade. 

14. Falta de, ou debilidade, na necessidade de perseguir evidências lógicas. 

15. Falta de, ou debilidade, de interiorização. 

16. Falta de, ou debilidade, no pensamento hipotético-interativo, pensamento "E se...?". 

17. Falta de, ou debilidade, nas estratégias de testar hipóteses. 

18. Falta de, ou debilidade, na habilidade de estruturar um comportamento adequado para solucionar um 
problema. 

19. Falta de, ou debilidade, no planejamento. 

20. Não-elaboração de certas categorias cognitivas porque os conceitos verbais necessários não fazem parte 
do indivíduo, ou não são mobilizados em um nível expressivo. 

 Fonte: Organização própria a partir de Varela 2007, p 59. 
 

Deve-se notar que, mesmo dados e elaborações corretas podem ter sua solução expressa 

incorretamente, se existirem dificuldades nesse nível. 

 Quadro  3 - Nível Comunicação de Feuerstein. 

21. modalidades egocêntricas de comunicação. 

22. Dificuldades na projeção de relações virtuais. 

23. Bloqueios. 

24. Tentativas inadequadas de responder. 

25. Falta de, ou debilidade, de ferramentas para comunicar adequadamente as respostas elaboradas. 

26. Falta de, ou debilidade, na necessidade de precisão e acuidade na comunicação das respostas. 

27. Deficiência na transposição visual. 

28. Comportamento impulsivo. 

 Fonte: Organização própria a partir de Varela 2007, p 60. 
 

A abordagem sócio histórica de Vygótsky “ baseia-se na ideia central de que o ser humano se 

desenvolve pela interação social, na qual o desenvolvimento cognitivo mantem estreita relação com a 

aprendizagem” (VARELA, 2007, p. 121). Ao escolher o Programa de Enriquecimento Instrumental 

(PEI) ele se fundamenta e que remetem a crença de seu criador, Reuven Feuerstein, “na capacidade 
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dos seres humano de se modificarem, não importando idade, etnia, gênero, condições genéticas, entre 

outras categorizações possíveis” (VARELA, 2007, p. 15). 

O PEI desenvolve “trabalho orientado pelo mapa cognitivo, uma construção conceitual que 

capacita a análise de tarefas e as operações mentais requeridas. O mapa cognitivo não se limita `a 

construção de programas de intervenção, mas é uma importante ferramenta para entender as respostas 

diferenciadas dos mediados a distintas tarefas em vários universos de informação e esquemas mentais 

de domínio” (VARELA, 2007, p. 141). 

Com a proposta de autonomia das variáveis, os alunos, ao vivenciar a aplicação do PEI, 

permite ampliar o potencial cognitivo de aprendizagem a utilizar um metodologia cientifica para 

resolver situações problema, num processo metacognitivo de sua trajetória de apreensão, seleção e 

transferência de informações, desenvolvendo competências e habilidades de domínio de linguagem, 

compreensão de fenômenos, analise e resolução de situações -problema, construção de argumentações 

e elaboração de respostas. “A biblioteca tradicional e a documentação não são mais do que aplicações 

particulares da ciência da informação” (VARELA, 2007, p. 35). 

 

1.2 OS PENSAMENTOS DE MICHEL FOUCAULT 

 

Este capítulo tratará dos três domínios foucaultianas proposta na obra de Michel Foucault que 

são definidos em três grandes fases, a arqueologia7, a genealogia8 e a ética9. Como bem definido por 

Veiga-Neto: “os domínios do ser-saber, do ser-poder e do ser-consigo” (2016, p. 9) e são fundamentais 

tanto para o contexto da perspectiva foucaultiana, quanto, principalmente, no campo em que se 

conecta com as práticas e pesquisas educacionais. 

A ideia de pilotagem como arte é uma técnica de teoria e prática que merece ser analisada 

“Essas três atividades (curar, dirigir os outros, governar a si mesmo), são muito regularmente 

referidas, na literatura grega, helenística e romana, à imagem da pilotagem.” (FOUCAULT , 2014, p. 

223). 

Os campos do Ensino e da Educação não são tratados nas obras escritas por Foucault, e a 

proposta de aproximação dos domínios foucaultianas se levantam, questões de como se pode trabalhar 

 
7 Arqueologia - é a ciência que estuda as culturas e os modos de vida das diferentes sociedades humanas - tanto do passado 
como do presente - a partir da análise de objetos materiais.  
8 Genealogia - é o mapa das ligações biológicas entre diferentes indivíduos e gerações. 
9 Ética - é, na filosofia, o estudo do conjunto de valores morais de um grupo ou indivíduo. 
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seguramente Foucault no campo do ensino? Apresenta-se aqui uma possibilidade passando pela 

política publica educacional do ensino técnico, pelo ensino no Curso Técnico em Contabilidade e 

pelas práticas disciplinares.  

O objetivo de Foucault é “traçar uma genealogia das relações entre o poder e o saber, para 

mapear a ontologia do presente, em termos do ser-poder.” (VEIGA-NETO, 2016, p. 65). O objetivo 

deste capítulo é traçar uma genealogia do ser-saber e ser-poder após a aplicação do produto 

educacional Telos, para mapear a ontologia do presente, em termos do ser-consigo. 

O conhecimento e práticas do mundo moderno coloca em questão a análise de sí constituído 

dentro da ciência moderna “Isso posto acerca do sentido que pretendo dar a essa análise – que pode 

lhes parecer um pouco repetitiva e meticulosa – do cuidado de si e da relação de si para consigo.” 

(FOUCAULT , 2014, p. 225). 

O ser saber conforme Foucault está fundamentada, na arqueologia que: “fazer arqueologia é 

tentar descobrir, abaixo das águas, as práticas que sustentam o objetivado” (VEIGA-NETO, 2016, p. 

50). O ser poder o que Foucault aproxima da genealogia, é isso que Foucault entende por poder, uma 

ação sobre ações então: “é o poder enquanto elemento capaz de explicar como se produzir, os saberes 

e como nos constituímos na articulação entre ambos.” (VEIGA-NETO, 2016, p. 56). O terceiro eixo 

tratada na ontologia ao investigar como se dá a relação de cada um consigo próprio.  

Por cuidados, de si na educação entende se ocupar-se de si mesmo de se preocupar consigo  

mesmo; cuidar-se mais de sí do que a vida do outro, precisaria de menos estado, menos leis; quando 

cuidamos dos outros, nos tornamos aqueles que cuidamos, quem cuida de si, não cuida dos outros. 

“A Ética, numa perspectiva foucaultiana, faz parte da moral, ao lado do comportamento de 

cada um e dos códigos que preceituam o que é correto fazer e pensar e que atribuem valores (positivos 

e negativos) a diferentes comportamentos, em termos morais” (VEIGA-NETO, 2016, p. 81). “A Ética 

– a saber, essa relação de si para consigo mesmo, ou seja, como cada um se vê a si mesmo – só pode 

ser colocada em movimento como um dos elementos de um ontologia que, por sua vez, já pressupõe 

os outros dois eixos – do ser-saber e o do ser-poder – operando simultaneamente” (VEIGA-NETO, 

2016, p. 82). 

Com os efeitos desses movimentos, encontra-se um esquema geral para avaliação do produto 

educacional Telos, para detectar a natureza e a origem do cuidado de sí e o conhecimento de sí para 

afinal identificar a limitada ou restrita autonomia no processo de aprendizado. 

Para Foucault está-se diante de um neokantismo, termo em que “são as condições da 

experiência real, e não as de toda experiência possível” (VEIGA-NETO, 2016, p. 27). Deleuze apud 
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Veiga-Neto sugere que “a cada faze pode-se fazer corresponder uma das perguntas fundamentais que 

nortearam Foucault: “que posso saber?, “que posso fazer” e “quem sou eu” (VEIGA-NETO, 2016, p. 

81). 

Morey apud Veiga-Neto resume os três eixos de Foucault e entende a constituição dessa 

ontologia10: “pelo saber (ser saber), pela ação de uns sobre os outros (ser poder) e pela ação de cada 

um consigo próprio (ser-consigo).” (VEIGA-NETO, 2016, p. 40). Miguel Morey apud Veiga-Neto 

faz uma reflexão que parece apropriada que “a genealogia tenta, recorrendo à noção de relações de 

poder, o que a arqueologia deveria contentar-se em descrever.” (2016, p. 63). 

 Um ponto converge quando a autonomia e liberdade se cruzam. De todo modo, é indispensável 

partir para explicar o que é servidão. Segundo Foucault, as condições para servidão “Primeiro, sob a 

condição de que se cesse de pedir muito a si mesmo; Segundo não atribuindo a si o que de ordinário 

se atribui como uma espécie de salário, de retribuição e recompensa ao trabalho feito; Terceiro uma 

seria de compromissos, atividades e recompensas: uma espécie de obrigação-endividamento de si e 

para consigo.” (2014, p. 244). Viver em um sistema de obrigação e recompensa faz pensar em um tipo 

de relação consigo nos liberte para o conhecimento.  

Tendo chegado a esse ponto, a definição do que se deve avaliar se fundamenta “Assim, é 

preciso entender a noção contemporânea de educação como direito nesse quando de referência, num 

Estado que é, ao mesmo tempo individualizante e totalitário.” (VEIGA-NETO, 2016, p. 69).  

Relacionar-se bem nessas áreas garante que o aluno possa desempenhar suas funções mais 

facilmente. Em regra geral, Foucault (FOUCAULT, 2014, p. 6) “É preciso que te ocupes contigo 

mesmo, que não te esqueças de ti mesmo, que tenhas cuidados contigo mesmo”, para se manter à 

frente da coordenação de curso, que guia e representa um elemento de ligação entre a instituição, os 

professores e os alunos. 

 

  Quadro  4 - Domínios e Pilotagem de Foucault. 

DOMÍNIO FOUCAULTIANO PILOTAGEM 

Ser-saber, Curar 

Ser-poder Dirigir os outros 

Ser-consigo Governar a si mesmo 

  Fonte: Organização própria a partir de Foucault, 2014. 
 

 
10 Ontologia - é a parte da Metafísica que trata da natureza, realidade e existência dos entes. 
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Na prática, apresenta-se a tabela para avaliação do questionário semiestruturado aplicado aos 

alunos após a décima rodada do Produto Educacional Telos “Por que, quando e como essa ou aquela 

prática, esse ou aquele pensamento se constituíram como problemas.” (VEIGA-NETO, 2016, p. 81). 
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2. CONTEXTO, HISTÓRIA E LUGAR DA APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL  

 

Neste capítulo, será contempla uma discussão sobre o balanço de 1891 a 2019 como parte da 

prestação de contas à sociedade e serve de referência dos resultados alcançados em decorrência das 

políticas públicas desenvolvidas na educação profissional no ambiente escolar alvo de estudos nesta 

investigação. Um levantamento por meio de fontes primárias em investigações documentais e a 

construção historiográfica dos dados, permitem extrair uma análise mais apurada dos fatos que a 

escola técnica do Sistema Paula Souza realiza nas atividades educacionais para mobilizar e nortear as 

diretrizes do ensino técnico no Estado de São Paulo. 

 

2.1 EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO BRASIL 

 

O Brasil da segunda década do século XXI vive um período cujo panorama da formação de 

requisitos técnicos e pedagógicos requerem uma melhor formação do professor para que possa melhor 

gerenciar o processo de ensino e aprendizagem nos espaços escolares.  

Diante desse quadro, este subtítulo tem por objeto elaborar um panorama arqueológico-

histórico da legislação e arquivos documentais do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 

Souza11 (CEETEPS), a fim de expor, ao longo do tempo, as estratégias como unidade educacional do 

ponto de vista normativo que está sujeita à legislação federal e estadual do estado de São Paulo.  

Um o material base para a pesquisa do tipo documental pode ser bem amplo, e conforme Ludke 

& André (2015, p. 45):  
Embora pouco explorada não só na área de educação como em outras áreas de ação social, a 
análise documental pode se construir numa técnica valiosa de abordagem de dados 
qualitativos, seja complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja 
desvelando aspectos novos de um tema ou problema. 
 

Ao iniciar um busca com palavras chaves educação, ensino, escola, profissional, técnico, 

Ensino Técnico-Profissional é referido no levantamento de documentos legais e contemporâneos, 

retrospectivos sobretudo nas fontes das Constituições da Republica Federativa do Brasil (CRFB), de 

1891, 1934, 1937, 1946, 1967, 1988, promoveu, nesse percurso, alterações importantes para ensino 

técnico profissional a fim de que se concretize como direito à educação na última CRFB de 1988. 

 

 
11 É uma autarquia do governo do estado de São Paulo, vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado 
de São Paulo. 
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 Quadro  5 - Constituições Federais e Ensino Profissional 

CRFB - DATA DISPOSIÇÃO 

24.fev. 1891 
Art. 35 - Incumbe, outrossim, ao Congresso, mas não privativamente: 

3º) criar instituições de ensino superior e secundário nos Estados; 

16.jul. 1934 

Art. 149 - A educação é direito de todos e deve ser ministrada, pela família e pelos Poderes 
Públicos, cumprindo a estes proporcioná-la a brasileiros e a estrangeiros domiciliados no País, 
de modo que possibilite eficientes fatores da vida moral e econômica da Nação, e desenvolva 
num espírito brasileiro a consciência da solidariedade humana.  

Art. 154 - Os estabelecimentos particulares de educação, gratuita primária ou profissional, 
oficialmente considerados idôneos, serão isentos de qualquer tributo.  

10.nov. 1937 

Art. 129 - A infância e à juventude, a que faltarem os recursos necessários à educação em 
instituições particulares, é dever da Nação, dos Estados e dos Municípios assegurar, pela 
fundação de instituições públicas de ensino em todos os seus graus, a possibilidade de receber 
uma educação adequada às suas faculdades, aptidões e tendências vocacionais. 

18.set. 1946 Art. 166 - A educação é direito de todos e será dada no lar e na escola. Deve inspirar-se nos 
princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade humana. 

24.jan. 1967 

Art. 168 - A educação é direito de todos e será dada no lar e na escola; assegurada a igualdade 
de oportunidade, deve inspirar-se no princípio da unidade nacional e nos ideais de liberdade e 
de solidariedade humana. 

§ 1º - O ensino será ministrado nos diferentes graus pelos Poderes Públicos. 

III - o ensino oficial ulterior ao primário será, igualmente, gratuito para quantos, demonstrando 
efetivo aproveitamento, provarem falta ou insuficiência de recursos. Sempre que possível, o 
Poder Público substituirá o regime de gratuidade pelo de concessão de bolsas de estudo, exigido 
o posterior reembolso no caso de ensino de grau superior; 

05.out. 1988 

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (grifo nossos). 

 

Art. 226. A família, base da sociedade, tem especial proteção do Estado. 

III - garantia de acesso do trabalhador adolescente e jovem à escola; (grifo nossos) 

 

Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e ao 
jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, 
à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e 
comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, 
exploração, violência, crueldade e opressão. (grifo nossos) 

 Fonte: Organização própria a partir de Brasil, 2019. 

 
A análise histórica das CRFB permite avaliar os cursos técnicos ao longo do tempo, só se 

identifica constitucionalmente a partir de 1988, embora a estrutura desta oferta do ensino profissional 
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veio em com “a iniciativa pioneira de aprendizagem sistemática teve início em 1924, com a criação 

da Escola Profissional Mecânica no Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo” (CUNHA, 2000, p. 96).  

Ao terminar a República Velha, em 1930, São Paulo pouco tinha avançado em relação ao final 

do Império em matéria educacional. Fernando de Azevedo, anos mais tarde, resumiria a situação da 

seguinte forma: “Do ponto de vista cultural e pedagógico, a Primeira República foi uma revolução 

que abortou”. 

Fundada no início da década de 1930, com o novo cenário político apresentado pela revolução, 

ocorre a reestruturação da Secretaria do Interior, com a Secretaria de Estado da Educação e Saúde 

Pública, criada pelo Decreto Estadual nº. 4.917, de 3 de março de 1931, que transforma a Secretaria 

de Estado dos Negócios do Interior em Secretaria de Estado da Educação e da Saúde Publica. Na data 

do célebre Manifesto dos Pioneiros12 da Educação Nova13 em 1932, redigido por Fernando de 

Azevedo, ao assumir o cargo de Diretor Geral do Ensino, criado um Código de Educação para o 

Estado de São Paulo que estabelecia a gratuidade do ensino primário de cinco anos e a obrigatoriedade 

de que todas as crianças de 8 a 14 anos de idade frequentassem as escolas.  

Contudo, mantém-se a atribuição a Secretaria de Educação e Saúde Pública á educação publica 

e á fiscalização do ensino particular. O Art. 6.º atribui ao Departamento da Educação um diretor geral, 

que superintenderá a Escola Politécnica e se manteve sob essa estrutura até 1947, quando foi 

desmembrada passando a chamar-se apenas Secretaria da Educação.  

 
 Quadro  6 - Leis Orgânicas Nacionais do Ensino Técnico Profissional a partir de 1942  

DECRETO-LEI EMENTA  

n°. 4.048, de 22.jan. 1942 Cria o SENAI 

nº. 4.073, de 30.jan. 1942 

Estabelece as bases de organização e de regime do ensino industrial, que é o ramo de 
ensino, de segundo grau, destinado à preparação profissional dos trabalhadores da 
indústria e das atividades artesanais, e ainda dos trabalhadores dos transportes, das 
comunicações e da pesca. 

n°. 8.621, de 10.jan. 1946 Dispõe sobre a criação do SENAC 

n°. 8.622, de 10.jan. 1946 Dispõe sobre a aprendizagem dos comerciários, estabelece e deveres dos empregadores 
e dos trabalhadores menores relativamente a essa aprendizagem e dá outras providências 

 Fonte: Organização própria a partir de Foucault, 2014. 

 

 
12 O documento defendia a escola pública obrigatória, laica e gratuita e propunha os princípios pedagógicos renovados, 
inspirados nas teorias de John Dewey, William Kilpatrick. 
13 Diversificação e ampliação do currículo, por uma mudança metodológica de base na psicologia. 
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A partir de 1942, percebe-se o aperfeiçoamento das áreas administrativas e o crescimento da 

preocupação com as discussões pedagógicas no estado de São Paulo com a área do ensino 

profissionalizante. Esse período fica marcado como a grande reforma da educação paulista, também 

conhecida como reforma Fernando de Azevedo, e pela criação do código da educação. 

 Quadro  7 - Avanços e desafios do ensino profissionalizante 

LEI DISPOSIÇÃO 

n°. 4.024, de 
20.jan. 1961 

Art. 47. O ensino técnico de grau médio abrange os seguintes cursos: (Revogado pela Lei nº 5.692, 
de 1971) 

a) industrial; b) agrícola; c) comercial. 

Parágrafo único. Os cursos técnicos de nível médio não especificados nesta lei serão 
regulamentados nos diferentes sistemas de ensino. (grifo nossos) 

nº. 5.692, de 
11.ago. 1971 

Art. 4º - Os currículos do ensino de 1º e 2º graus terão um núcleo comum, obrigatório em âmbito 
nacional, e uma parte diversificada para atender, conforme as necessidades e possibilidades 
concretas, às peculiaridades locais, aos planos dos estabelecimentos de ensino e às diferenças 
individuais dos alunos. (Redação dada pela Lei nº 7.044, de 1982) 

§ 1º - A preparação para o trabalho, como elemento de formação integral do aluno, será obrigatória 
no ensino de 1º e 2º graus e constará dos planos curriculares dos estabelecimentos de ensino. 
(Redação dada pela Lei nº 7.044, de 1982). (grifo nossos) 

§ 2º - À preparação para o trabalho, no ensino de 2º grau, poderá ensejar habilitação profissional, 
a critério do estabelecimento de ensino. (grifo nossos) 

n°. 9.394, de 20. 
nov. 1996 

Art. 36-A. Sem prejuízo do disposto na Seção IV deste Capítulo, o ensino médio, atendida a 
formação geral do educando, poderá prepará-lo para o exercício de profissões técnicas. (Incluído 
pela Lei nº 11.741, de 2008). (grifo nossos) 

Parágrafo único. A preparação geral para o trabalho e, facultativamente, a habilitação profissional 
poderão ser desenvolvidas nos próprios estabelecimentos de ensino médio ou em cooperação com 
instituições especializadas em educação profissional. (grifo nossos) 

Art. 39. A educação profissional e tecnológica, no cumprimento dos objetivos da educação 
nacional, integra-se aos diferentes níveis e modalidades de educação e às dimensões do trabalho, 
da ciência e da tecnologia. (Redação dada pela Lei nº 11.741, de 2008) 

§ 1o Os cursos de educação profissional e tecnológica poderão ser organizados por eixos 
tecnológicos, possibilitando a construção de diferentes itinerários formativos, observadas as normas 
do respectivo sistema e nível de ensino. (Incluído pela Lei nº 11.741, de 2008) 

§ 2o A educação profissional e tecnológica abrangerá os seguintes cursos: (Incluído pela Lei nº 
11.741, de2008) 

I – de formação inicial e continuada ou qualificação profissional; (Incluído pela Lei nº 11.741, de 
2008) 

II – de educação profissional técnica de nível médio; (Incluído pela Lei nº 11.741, de 2008). 
(grifo nossos) 

nº. 5.154, de 
23.jul. 2004 

Art. 1 º A educação profissional, prevista no art. 39 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996 
(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), observadas as diretrizes curriculares nacionais 
definidas pelo Conselho Nacional de Educação, será desenvolvida por meio de cursos e programas 
de: II - educação profissional técnica de nível médio;  

 Fonte: Organização própria a partir de Brasil, 2019. 
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Quanto a regulamentação federal do ensino, a partir de 1942 organizaram o ensino técnico 

profissional na área industrial tiveram um valor histórico indiscutível com a Reforma Capanema, sob 

o nome de Leis Orgânicas do Ensino, estruturou o ensino industrial, reformou o ensino comercial e 

criou o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) e Serviço Nacional de Aprendizagem 

Comercial (SENAC), bem como de traçar diretrizes para o ensino primário de todo o país.  

 Em 1948, um projeto de reforma geral da educação nacional, deu entrada na Câmara Federal, 

e saiu aprovado só treze anos mais tarde para promulgação, com o nome de Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (LDB), nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, que fixa as Leis de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional. O ensino técnico do grau médio abrangia curso industrial, agrícola e 

comercial. 

A LDB de 1961, no entanto, não teve vida longa. Por meio da intervenção militar de 1964 e a 

promulgação da Constituição de 1967, uma série de reformas administrativas e curriculares alteraram 

por completo o quadro do ensino básico até então vigente no país. 

Seguindo as limitações dos trabalhos, podemos avaliar as principais características voltadas 

para o ensino técnico de nível médio, observado os avanços e desafios para atividades da educação 

profissional. O ensino técnico de nível médio é possível e necessário apontar que “nos anos 70, a 

ênfase na habilitação de técnicos de nível médio resultou mais da política educacional de 

profissionalização universal e compulsória no ensino de 2o. grau do que de mudanças efetivas do setor 

produtivo” (CUNHA, 2000, p. 102). 

No período durante a Assembleia Nacional Constituinte 1987/1988, Cunha aponta que a 

sugestão de apoio e manutenção das instituições de ensino técnico “para a manutenção do mecanismo 

existente de financiamento dessas entidades foi desencadeada uma campanha de âmbito nacional que 

recolheu 1,6 milhão de assinaturas, a mais apoiada, numericamente, de todo o processo constituinte. 

Por isso [...] surgiu em artigo do projeto de Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, oriundo 

da Câmara dos Deputados” (2000, p. 104). 

Ainda na esfera federal, a LDB, que define e regulariza a organização do ensino brasileiro, 

está inicialmente prevista na constituição federal de 1934 ao traçar diretrizes do plano nacional de 

educação com os artigos 5.º e 150. Regulamentada e publicada, a primeira LDB, quase trinta anos 

após ser prevista pela Constituição de 1934. Para fins de limitação dos trabalhos, apontaremos as três 

Leis de Diretrizes Bases da Educação, que estão estabelecidas em 1961, 1971 e 1996.  

Este período é marcado pela grande evolução do ensino técnico no Brasil, pois conforme 

Cunha (2000, p. 91) “a partir de meados do século XIX, com o aumento da produção manufatureira 
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no Brasil, começaram a ser organizadas sociedades civis destinadas a amparar órfãos e/ou ministrar 

ensino de artes e ofícios”.  Ao fundamentar pretensões históricas e documentais para a promulgação 

da Lei Federal nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN), se fundamenta na disposição do artigo 6° da constituição federal de 1988, ao estabelecer 

as Diretrizes e Bases da Educação Nacional.  

A universalização do ensino em 1988 e a promulgação da LDBEN, incorporou se experiências 

ao longo desses anos considerando as duas gerações de reforma educacionais de âmbito nacional.  

Voltando à esfera estadual, pela Lei Estadual nº. 7.940 de, 07 de junho de 1963 - dispõe sobre 

a criação do Conselho Estadual de Educação (CEE), de conformidade com o previsto na Lei federal 

n. 4.024, de 20 de dezembro de 1961 que fixou as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN) da época, atualmente revogada pela nova LDBEN. O órgão é destinado a planejar e 

direcionar as ações como órgão normativo, deliberativo e consultivo do sistema educacional público 

e privado paulista. É quem estabelece regras para todas as escolas de todas as redes - estaduais, 

municipais e particulares - de educação infantil, ensino fundamental, ensino médio e profissional, seja 

presencial ou a distância. 

 

 Quadro  8 - Resoluções do Conselho Nacional de Educação 

RESOLUÇÃO 
CNE/CEB EMENTA 

nº. 04, de 05.out. 1999 Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível 
Técnico. 

nº. 03, de 09.jul. 2008 Dispõe sobre a instituição e implantação do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de 
Nível Médio. 

nº. 06, de 20.set. 2012 Define Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio. 

nº. 01, de 05.set. 2014 

Atualiza e define novos critérios para a composição do Catálogo Nacional de Cursos 
Técnicos, disciplinando e orientando os sistemas de ensino e as instituições públicas e 
privadas de Educação Profissional e Tecnológica quanto à oferta de cursos técnicos de 
nível médio em caráter experimental, observando o disposto no art. 81 da Lei no 9.394/96 
(LDB) e nos termos do art. 19 da Resolução CNE/CEB no 6/2012. 

 Fonte: Organização própria a partir de Ministério da Educação, 2014. 

 

No Conselho Nacional, a partir da Resolução e Pareceres da Câmara de Educação Básica do 

Conselho Nacional de Educação (CNE/CEB), instituiu se as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
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da Educação Profissional de Nível Técnico, a regulação do Conselho Estadual de Educação (CEE), 

que institui no sistema de ensino do Estado de São Paulo na implantação da nova educação 

profissional. 

Tais políticas educacionais apresentadas no quadro 4 especificaram disposições legais e 

constitucionais sobre o ensino técnico-profissional. Conforme esta investigação, as consultas 

realizadas de coleções do diário oficial do estado de São Paulo, organizada com o objetivo de informar 

a relações de decretos publicados que contribuem para diretrizes estaduais dos cursos técnicos de nível 

médio, a partir da atual LDBEN, que dedica um capítulo especial à Educação Profissional indica que 

essa não é mais concebida como a parte diversificada educação básica. 

A seguir, são apresentadas as normas que orientam a atuação das ETECs nesse campo da 

atuação: 

 

 Quadro  9 - Estruturas e Fundamentos da Educação Estadual de São Paulo 

NORMAS EMENTA 

Indicação CEE/SP nº. 08/2000 
CEF/CEM, aprovada em 05 de 

julho de 2000 

Diretrizes para Implementação da Educação Profissional de nível Técnico no 
sistema de ensino do Estado de São Paulo. 

Deliberação CEE/SP nº. 79 de, 9 de 
dezembro de 2008 

Disciplina a implantação do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de nível 
médio no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo. 

Deliberação CEETEPS nº. 06 de, 
14.dez. 2012 

Dispõe sobre a Coordenação de Curso nas Escolas Técnicas Estaduais do 
CEETEPS 

Deliberação CEETEPS nº. 07 de, 
14.dez. 2012 

Dispõe sobre a atividade de Professor Coordenador de Projetos Responsável 
pela Coordenação Pedagógica nas Escolas Técnicas Estaduais do Centro Paula 
Souza. 

Deliberação CEETEPS nº. 03 de, 
18.jul. 2013 

Aprova o Regimento Comum das Escolas Técnicas Estaduais do Centro 
Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 

Deliberação CEETEPS nº. 08 de, 
10.jul. 2014 

Regulamenta as atribuições dos empregos públicos, abrangidos pelo Plano de 
Carreira, de Empregos Públicos e Sistema Retribuitório, de que trata o artigo 
40 da Lei Complementar no 1.044, de 13 de maio de 2008, alterada pela Lei 
Complementar no 1.240, de 22 de abril de 2014 e dá providências correlatas 

Deliberação CEE n°. 162 de, 
11.out. 2018 

Fixa Diretrizes para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio no 
Sistema de Ensino do Estado de São Paulo 

 Fonte: Organização própria a partir de São Paulo, 2019. 
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É do CEE a função de minimizar os eventuais danos advindos da descontinuidade da ação 

governamental, ele fixa - por meio de Pareceres, Indicações e Deliberações, posições que expressam 

as diretrizes fundamentais de uma política educacional para o Estado.  

Atualmente, o Conselho Estadual de Educação por meio da deliberação CEE N° 162/2018 nos 

termos da Deliberação e Indicação CEE nº 169/2018, fixa diretrizes para a Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo.  

Observa-se aqui a importância do CEE que é órgão normativo, deliberativo e consultivo do 

Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, vinculado, tecnicamente, ao Gabinete do Secretário da 

Educação, entretanto o Centro Paula Souza é vinculado à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 

(SDE) que administra Faculdades de Tecnologia (Fatecs) e Escolas Técnicas (Etecs) estaduais, que 

ao integrar as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio, 

mantém o CEE a  responsabilidade de nível federal e estadual, integrando interesses no ensino 

vinculados em duas Secretarias, a de Educação e Desenvolvimento Econômico.  

Os Fundamentos legais do CEE para atuais diretrizes na Educação Profissional Técnica de 

Nível Médio no Estado de São Paulo são: 

 

 Quadro  10 - Diretrizes da Educação Profissional Técnica de Nível Médio no Estado de São  

LEI / DELIBERAÇÃO EMENTA 

nº. 10.403 de, 06.jul. 1971 Reorganiza o Conselho Estadual de Educação 

nº. 9.394 de, 20.dez. 1996 Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional 

CEE nº. 162 de, 13.nov. 2018 Fixa Diretrizes para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio no Sistema de 
Ensino do Estado de São Paulo 

CEE nº. 169 de, 13.nov. 2018 Projeto de Deliberação e Indicação sobre diretrizes para educação profissional técnica 
de nível médio 

 Fonte: Organização própria a partir de São Paulo, 2019. 

 

Nessa perspectiva, as politicas publicas do estado de São Paulo é um importante instrumento 

que subsidia os cursos técnicos, meio importante para se constituir conhecimentos, habilidades e 

valores, concebido pela escola, com a necessária e efetiva participação dos docentes, à luz dos 

respectivos projetos pedagógicos, considerando-se as competências profissionais oferecida para 

incorporar uma educação profissional que permita o alargamento de horizontes para as atividades de 

trabalho. 
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2.2 CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE SÃO PAULO (CEETESP) 

 

Este subtítulo se dedica a apresentar o registro da memória histórica do Centro Estadual de 

Educação Tecnológica de São Paulo (CEETESP) e o movimento de expansão para colher algumas 

considerações sobre a atuais diretrizes do ensino técnico de nível médio para mediação do ensino 

integrador Telos.   

Na palestra proferida pelo Dr. Nelson Alves Vianna apud Motoyama, então diretor 

superintendente do CET-SP, por ocasião da reunião do Departamento de Assuntos Universitários do 

Ministério da Educação (MEC), em agosto de 1974, em sua introdução histórica, a expansão dos 

cursos técnicos no mundo, aponta-se o surgimento pela necessidade da comunidade:  

 
O profissional que o Brasil é hoje denominado engenheiro de operação, tecnólogo e técnico 
de nível superior surgiu na Europa, possivelmente na Alemanha ou na Suíça, dentro das 
escolas politécnicas, pois, nesta época, tal especialista era formado, tão somente na área de 
engenharia, em modalidades nas quais ainda não existiam engenheiros plenos. O sucesso 
dessa iniciativa fez que a quase totalidade dos países europeus passasse, também, a adotá-la 
(1995, p. 197). 

 

Com a expansão dos cursos técnicos no mundo, os educadores brasileiros da época também 

demonstraram grande interesse por pesquisas e implantação dos cursos superiores de formação de 

técnico como plataforma educacional na época. Nelson Alves Vianna apud Motoyama completa que: 

 
No Brasil, esses cursos foram implantados em 1894, antes, portanto do aparecimento dos 
Junior Colleges americanos e segundo o antigo modelo europeu; eis que surgiram na Escola 
Politécnicas de São Paulo, fundada por Paula Souza, que estudara engenharia na Suíça e na 
Alemanha, de lá trazendo a ideia de formar esse tipo de profissional (1995, p. 199). 

 

Vianna também sinaliza especificamente que “o inicios das atividades do Centro e sua 

evolução CEETESP, iniciou suas atividades como escola em 19 de maio de 1970, sendo sua primeira 

aula ministrada no dia 20 de julho do mesmo ano.” (MOTOYAMA, 1995, p. 201) 

Bahij Amin Aur, apud Motoyama, membro do CEE e do Conselho Deliberativo do Centro 

Estadual Ensino Técnico do Estado de São Paulo (CEETESP), 1979-1995, que administra o Centro 

Paula Souza, uma autarquia do governo do estado de São Paulo vinculada à Secretaria de 
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Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação14 do Estado de São Paulo, teve um 

caminho diferente.  

 
Ele foi criado por Lei, com vários objetivos. Um deles era o de manter e desenvolver ensino 
técnico e tecnológico em nível médio e superior. Outro objetivo importante a ser lembrado 
era o de formar professores para o ensino técnico e de oferecer cursos para trabalhadores de 
qualquer idade  (1995, p. 375). 

 

A escola é uma invenção recente da humanidade: “a escola, como a gente conhece hoje, é 

produto da Revolução Industrial. Não existia, antes da revolução Francesa, esse conceito de educação 

universal. A revolução Francesa é que criou esse princípio de cidadania e de direito à educação para 

todos” (MOTOYAMA, 1995, p. 375). 

Já o professor de ensino e chefe de gabinete e superintendente do CEETESP Jose Ruy Ribeiro 

apud Motoyama, comenta o que seria uma escola técnica ou universidade tecnológica: “seria uma 

vertente educacional, diferente da academia tradicional. O tripé da universidade – ensino, pesquisa e 

extensão – praticado sob nova concepção, nova filosofia, novo arranjo organizacional (1995, p. 265). 

Oduvaldo Vendrameto apud Motoyama, membro do conselho deliberativo e diretor 

superintendente do CEETESP (1987-1989) diz a sua impressão de como é visto a relação entre o 

CEETESP e os institutos tecnológicos do Brasil:  

 
É preciso distinguir duas fases do Centro. A primeira, como disse, foi caracterizada por uma 
instituição muito fechada, ação moldada na formação de recursos humanos que não 
interagiam com o meio ambiente. Não tendo como escopo a geração de tecnologia, na tinha 
motivos para se relacionar com entidades que tinham essa função (1995, p. 295). 

 

Como o exposto por Oduvaldo Vendrameto, a proposta inicial do CEETESP era formar 

docentes e o novo desafio foi criar um sistema de ensino técnico. A primeira vertente teve o foco para 

empreendedorismo e “a proposta do Centro era muito fechada e destinada exclusivamente à formação 

de recursos humanos. Abrir o sistema e implantar a pesquisa tecnológica era parte da nossa meta na 

superintendência, representando um desafio por se tratar de uma mudança comportamental do Centro. 

Vendamento apud Motoyama (1995, p. 296). 

Vilma Aparecida Moraes Lucio,  diretora da Escola Técnica  (ETEC) e da Faculdade de 

Tecnologia (FATEC) entre 1967 e 1993, foi questionada de como ver a questão da escola técnica e 

 
14 No inicio de 2019, o Centro Paula Souza é administrado pela CETESP, que responde a Subsecretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, órgão vinculado ao Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado de São Paulo. 
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sua relação com os valores e a formação mais ampla do cidadão. A sua resposta nos direciona para os 

desafios conforme a contribuição de Oduvaldo Vendrameto apud Motoyama: 

 
A escola técnica tem de ser repensada, na sua finalidade. Considero necessária uma continua 
adequação da escola as transformações socioculturais, econômicas, políticas, ecológicas, 
cientificas e tecnológicas, o que requer uma formação mais ampla do cidadão. Insisto sempre 
que essa formação não é responsabilidade do núcleo comum, apenas, mas de todas as 
disciplinas que compõem o currículo (1995, p. 278). 

 

Já Paulo Milton Barbosa Landim apud Motoyama, diretor, vice-reitor e reitor da UNESP 

(1977-1993) comenta qual é o papel que o Centro Paula Souza tem nesse sistema.  

 
Eu acho de extrema importância o ensino técnico, porque as pessoas têm capacidade 
diferentes. Ao fim de um ensino colegial normal, tem-se, hoje, apenas um caminho, que é 
prestar vestibular. O ensino técnico tem uma dimensão que acho muito importante, que é dar 
uma profissão. Nesse sentido, o Centro Paula Souza é a única estrutura atualmente existente 
capaz de gerenciar tal ensino (1995, p. 325). 

 

Na mesma perspectiva, Marisa Fumanti Chamon apud Motoyama, diretora-presidente da 

Associação das Escolas Técnicas e Coordenadora do ensino técnico do CEETESP (1982-1992) relata 

o papel e a importância do ensino técnico para o país.  

 
É difícil essa pergunta. Porque uma coisa é o que se fala, outra é o que se faz. Tem o Senai e 
o Senac, instituições que trabalham sempre com uma política de resultados, formando para 
aquilo que a indústria ou setor comercial precisam. Mas parece que a função do ensino técnico 
publico é formar não só para as necessidades do empresariado, mas para transformar quando 
se fizer necessário (1995, p. 367). 

 

Então qual é o papel da escola técnica.? Motoyama aponta que: 

 
Muitas vezes, não é porque o mercado de uma região aponta, ou tem uma necessidade – se é 
esse caso, a gente também tem de estar presente – mas algumas vezes pode-se alavancar o 
desenvolvimento, sendo uma região que tenha um perfil específico (1995, p. 367). 

 

Montoyama completa ainda a sua visão sobre a função da escola técnica atual. 

 
Eu vejo a escola com uma função ainda tribal, de ser o polo que agrega pessoas. No Brasil, 
essa questão não está bem colocada. Ficamos mesmo a reboque das necessidades postas pelas 
empresas, pelas indústrias etc. Não que a gente deva desconsiderar o mercado, mas é a que 
este é um dos nossos papeis (1995, p. 367). 
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As políticas públicas educacionais do Estado de São Paulo, demonstra distinção em sua 

manutenção com as pastas Secretaria do Desenvolvimento Econômico (SEDE) e Secretaria de 

Educação (SE) e cabe uma atenção especial apresentar como é constituída. 

A Secretaria da Educação do Estado de São Paulo possui atualmente em 2019 a maior rede de 

ensino do Brasil, com 5,4 mil escolas, 3,7 milhões de alunos e 245,2 mil servidores nos quadros do 

Magistério (QM), no Quadro de Apoio Escolar (QAE) e no Quadro da Secretaria da Educação (QSE). 

São mais de 139,9 mil professores ativos e 4,8 mil diretores de escolas distribuídos em 91 Diretorias 

Regionais de Ensino, que se agrupam em 15 Polos Regionais. Em 2012, teve início a reestruturação 

de sua formação básica, que conta agora com dois órgãos vinculados, sendo um deles o CEE e seis 

Coordenadorias sendo um deles Coordenadoria de Gestão da Educação Básica (CGEB). 

O CETESP pertence a SEDE, que possui uma Coordenadoria de Ensino Técnico, Tecnológico 

e Profissionalizante. O CETESP não possui vínculo com a SE do Estado de São Paulo, está vinculada, 

ao CEE e uma CGEB. 

 

 Esquema 1 - Vinculos ao Conselho Estadual de Educação de São Paulo 

 

 Fonte: Organização própria a partir de São Paulo, 2019. 
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Após o levantamento políticas públicas educacionais do Estado de São Paulo, que 

influenciaram o ensino técnico de nível médio no estado de São Paulo, pode-se observar no 

organograma abaixo a condição do Centro Paula Souza, como órgão vinculado a SEDE, com 

atividades educacionais profissionalizantes.  

Uma atenção especial se dá à Secretaria de Educação do Estado de São Paulo que possui dois 

órgãos vinculados o CEE e a CGEB. O CEE que é órgão normativo, deliberativo e consultivo do 

Sistema de Ensino do Estado de São Paulo. Assim estabelece ligação entre Secretaria de Educação e 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico por meio do CEE. 

Já na Secretaria de Desenvolvimento Econômico o apoio ao micro e pequeno empreendedor, 

a atração de investimentos, o incentivo à pesquisa científica e tecnológica e a expansão do acesso aos 

ensinos superior e profissionalizante. Esta investigação mantém o foco no crescimento econômico 

sustentável e aprimora os ensinos técnico que estimular a inovação no Estado de São Paulo.  

 A atual Secretária de Desenvolvimento Econômico do Estado de São Paulo possui políticas 

públicas voltadas à geração de emprego e renda e ao incremento do empreendedorismo e da 

competitividade do setor produtivo, que é dividida em Subsecretarias e Coordenadorias.  

O resumo de  posturas promovidas pela Coordenadoria de Ensino Técnico, Tecnológico e 

Profissionalizante (CETTPRO) possui propostas de ações por meio de qualificação da mão de obra 

com a expansão dos ensinos técnico e tecnológico, o apoio à pesquisa e à inovação tecnológica, 

promovendo a aproximação dos centros de conhecimento com a iniciativa privada e a ampliação da 

competitividade e da eficiência da infraestrutura do Estado de São Paulo. 

Criada em 1965, a SEDE passou por diversas mudanças. O inciso IV do Decreto Estadual nº. 

56.635, de 1º de janeiro de 2011, reformulou no Estado de São Paulo a organização básica da 

Administração Direta e suas entidades vinculadas com alteração da antiga Secretaria de 

Desenvolvimento deu lugar a Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia 

(SDECT). 

Faz se importante observar passou a fortalecer e promover esta reformulação após organização 

da nova pasta da SDECT. O Decreto nº. 56.636, de 1º de janeiro de 2011 em seu capítulo II, Artigo 

2º norteia o campo funcional de atuação da Secretaria, que será:  

 
I - a formulação, a implantação e a coordenação da execução de políticas públicas voltadas à 
promoção da inovação tecnológica e à garantia do crescimento econômico sustentável do 
Estado, com os seguintes objetivos: 
a) gerar trabalho e renda; 
b) reduzir as desigualdades regionais; (SÃO PAULO , 2011) 
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Com o Decreto nº. 59.773 foi complementada a nomenclatura da Pasta SDECT com a palavra 

Inovação, passou a ser Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia e Inovação 

SDECTI e dentro da sua estrutura básica ganhou no seu inciso IX o título de Subsecretaria de Ciência, 

Tecnologia e Inovação.  

Ainda em novembro de 2013, alterações, no campo funcional da SDCTI, permitiram uma nova 

entidade vinculada, o CEETEPS. A inclusão da alínea “k” do campo funcional permitiu desenvolver, 

qualificar e expandir o ensino técnico, tecnológico e profissionalizante, de modo a atender as 

necessidades da população e as demandas do mercado. 

Em janeiro de 2019, a SDECTI passou por nova alteração em sua denominação. Com o 

Decreto nº. 64.059, de 1º de janeiro de 2019 e, passou a ser denominada Secretaria Estadual de 

Desenvolvimento Econômico (SDE), que passa a ter entre suas incumbências aproximar o cidadão do 

mercado de trabalho, fomentando a geração de emprego e renda, qualificando, dando oportunidades 

aos jovens e estimulando o empreendedorismo. 

 

2.3 ESCOLA TÉCNICA (ETEC)  

 

A pertinência das atividades educacionais nas unidades do Centro Paula Sousa, traçam uma 

perspectiva para entender o processo educativo e estrutural das ETEC`s conforme as diretrizes 

nacionais e estaduais do ensino profissionalizante. 

Em um período sem diretrizes para o Centro Paula Souza, as resoluções do CNE e do CEE 

para referência de formação técnica profissional de nível médio é elementar a constatação, a incursão 

específica de um profissional. 

 Conforme dados divulgados na página eletrônica do Centro Paula Souza (CPS) em 2018, há 

atualmente 223 escolas distribuídas em 165 cidades paulistas. Por isso, a incursão histórica deste 

centro de educação profissional no ensino no final do ano de 1996, sofreu fortemente influência pela 

Reforma da Educação Profissional. Essa mudança iniciada a partir da LDBEN que estabeleceu os art. 

39 a 42, as Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 1996, com a desvinculação entre a oferta do 

Ensino Médio e a da Educação Profissional de nível Técnico, que passou a ter organização curricular 

própria e independente do Ensino Médio. 
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 Imagem 1 – ETEC por região administrativa. 

 

 Fonte: (CENTRO PAULA SOUZA, 2019).  

 

Tal desmembramento objetivou conferir à Educação Profissional maior liberdade e 

flexibilidade para adaptar-se às demandas do mercado de trabalho. No entanto, a mesma diretriz levou 

as instituições de ensino a conferirem à formação profissional um caráter estritamente mercadológico, 

em detrimento de uma formação mais abrangente e comprometida com a elevação de escolaridade do 

jovem e do adulto trabalhador. 

O lugar de investigação se passa em uma ETEC, na cidade de Assis, no estado de São Paulo, 

localizada na região centro oeste paulista, que possui o nome de ETEC Pedro D`Arcádia Neto. A 

cidade sede da ETEC se localiza na região do Médio Paranapanema com 102.268 habitantes em 2016 

apresenta alta concentração populacional com 206,70 habitantes por Km² (hab/ Km²) enquanto a 

média do Estado de São Paulo é de 180,92 hab/Km². Com IDH 0,805 tem alto desenvolvimento 

humano. Entretanto a cidade não apresenta em renda o mesmo bom desempenho que aparece em seu 

IDH de 0,805 com renda per capta de R$ 802,57 a cidadão tem sua renda abaixo a média do estado 

que é de R$ 853,75. A diferença é ainda mais expressiva quando analisa o rendimento médio do 



                                                                                                                                            

 

 

44 

trabalhador na cidade de R$ 1871,87 enquanto no estado de São Paulo a renda média do trabalhador 

é de R$ 2.549,89. 

A ETEC tem como missão o desenvolvimento de um trabalho educacional que contribua para 

formação de cidadãos éticos, críticos, dotados de vontade política, capazes de resolver problemas, 

competentes para adaptarem-se às novas condições de empregabilidade, bem como compromissados 

com a colocação do conhecimento técnico e tecnológico a serviço da sociedade. A visão da instituição 

de ensino médio e técnico é atender às demandas do mercado de trabalho regional, reconhecida pela 

qualidade de ensino e que prepare os alunos para a continuidade dos estudos e para o exercício da 

cidadania. 

As possibilidades dessa nova escola dão-lhe um perfil atualizado e dinâmico como aspecto 

favorável ser a única ETEC a oferecer cursos na área de saúde, industrial, ambiental, e de gestão, num 

raio de 70 km de sua sede.  

 

 Quadro  11 – Distribuição dos alunos por curso 

CURSO / HABILITAÇÃO EIXO TECNOLÓGICO TOTAL DE ALUNOS 

Enfermagem Ambiente e Saúde 128 

Meio Ambiente Ambiente e Saúde 48 

Mecânica Controle e Processos 
industriais 125 

Ensino Médio Educação Básica 325 

Administração Gestão e Negócios 106 

Contabilidade Gestão e Negócios 99 

Ensino Médio com Habilitação Profissional 

de Técnico em Administração 
Gestão e Negócios 40 

Informática Informação e Comunicação 25 

Informática (Etim) Informação e Comunicação 40 

Açúcar e Álcool Produção Industrial 26 

Química Produção Industrial 26 

Total  988 

 Fonte: Organização própria a partir de São Paulo, 2019. 
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Cumpre registrar que a economia da região se baseia na agricultura, no comércio e na prestação 

de serviços e a atual conjuntura econômica exige a entrada cada vez mais rápida e mais qualificada 

dos indivíduos no mercado de trabalho. Essa situação faz com que a escola seja muito procurada pela 

população, na busca de qualificação profissional, que lhe permita a ampliação de oportunidades de 

emprego.  

O mapeamento elaborado pelo professor-investigador ETEC Pedro D`Arcádia Neto o Projeto 

Político Pedagógico (PPP) e do Plano Plurianual de Gestão (PPG) aponta que, ofereceu no início de 

2019 em sua sede os seguintes cursos técnicos: Açúcar e Álcool, Administração, Contabilidade, 

Enfermagem, Informática, Mecânica, Meio Ambiente e Química. No final do segundo semestre de 

2018, essa Escola Técnica possuía 988 alunos, assim distribuídos entre os cursos/habilitações. 

Conforme os dados acima, dos 988 alunos, 52 deles no final de 2018 ainda estão cursando o 

ensino médio na ETEC. Desta amostra, podemos dizer ainda que 161 alunos estão cursando ensino 

médio fora do CPS e a quantidade de alunos que já concluíram o Ensino Médio é de 370 alunos. 

Essa ETEC atende, atualmente, alunos vindos de 15 municípios do estado de São Paulo como 

Assis, Cândido Mota, Cruzália, Echaporã, Florínea, Ibirarema, Iepê, Lutécia, Maracaí, Palmital, 

Paraguaçu Paulista, Pedrinhas Paulista, Platina, Quatá e Tarumã. Observa-se que o curso de 

contabilidade conta com 10% do total de alunos dessa escola. 

A escolha da ETEC Pedro D`Arcádia Neto com escola para aplicação do produto educacional 

Telos se da pelo professor-investigador lecionar no curso técnico em ciências contábeis a sete anos, e 

apresentar o Telos como ferramenta de aprendizagem para o curso técnico em contabilidade.  

O Curso Técnico em Contabilidade, possui a seguinte estrutura escolar para as atividades 

escolares: 

• três salas de aulas que possuem uma área: 63m² cada e acomoda satisfatoriamente 40 jogos de 

carteiras e cadeiras para alunos e uma mesa para professor. Contém cortinas, uma lousa 

panorâmica, telão, projetor multimídia, caixas de som subwoofer e dois aparelhos de ar 

condicionado. 

• dois laboratórios de Informática, com área de 50m² e abriga 21 microcomputadores para as 

práticas de informática. 

• uma Biblioteca, com área de 110m² e contém balcões de atendimento ao usuário, cinco 

armários de aço com portas, prateleiras para livros, seis computadores, duas máquinas 

impressoras/copiadoras, seis jogos de mesas com seis cadeiras, um jogo de duas poltronas e 

um sofá (estofados), um mural e destina-se ao atendimento de toda a comunidade escolar, no 
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que se refere ao estudo e pesquisa em livros e na internet. Possibilita também a realização de 

aulas teóricas e práticas e atividades em grupo. 

A ETEC segue as orientações do CEETEPS acerca da avaliação de competências, que é zelar 

pela aprendizagem dos alunos por meio do desenvolvimento de competências, habilidades, valores e 

atitudes comportamentais, que podem ser verificados por meio de instrumentos diversificados de 

aprendizagem como avaliações objetivas e dissertativas, orais ou escritas; seminários; pesquisas; 

relatórios de livros, visitas técnicas, vídeos; pesquisa de campo; exercícios teórico-práticos; análise 

de textos; diários de bordo; portfólios; produção de vídeos, entre outros de acordo com critérios 

estabelecidos pelos professores. 

No segundo semestre de 2018, recebeu alunos a partir de 15 anos tendo a seguintes 

características: 

 

 Quadro  12  – Distribuição dos matriculados em Contabilidade por semestre  

SEMESTRE LETIVO15 FEMININO MASCULINO TOTAL DE ALUNOS 

Primeiro 25 15 40 

Segundo 22 11 33 

Terceiro 15 11 26 

Total 62 37 99 

 Fonte: Organização própria a partir de São Paulo, 2019. 
 

 

Portanto, o Curso Técnico em Contabilidade ofertado pela ETEC possui 99 alunos, a aplicação 

do produto educacional Telos, será aplicado apenas no terceiro modulo de Contabilidade, que possui 

um publico diversificado. Priorizar o produto educacional Telos para o curso técnico-profissional em 

Contabilidade é cooperar para um ambiente que possui desafio de reunir dados e informações avaliado 

em estudos do patrimônio das empresas para auxiliar o desenvolvimento dos alunos. 

Mas até esta etapa, o efetivo processo desta investigação apresentou a criação de um produto 

educacional Telos para aplicação na ETEC Pedro D`Arcádia Neto. Em uma segunda etapa, a 

integração da matriz curricular do Curso Técnico em Contabilidade é importante para promover o 

 
15 Usualmente denominado Modulo de Curso. 
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despertar no aluno o ensino-aprendizagem na pratica com propostas autônomas de curso modular, 

para interação e o processo de ensino e aprendizagem diferente das atividades disciplinares comuns 

proposta pelo CEETEPS. 

 

3.4 CURSO TÉCNICO EM CONTABILIDADE 

 

Neste subcapítulo contempla-se uma discussão do plano de curso, da matriz curricular e os 

processos de integração para construção do produto educacional Telos, que será alvo de estudos nesta 

investigação. A partir da matriz curricular e o plano de curso, oferecida nas unidades do Centro Paula 

Souza, pode-se comtemplam as competências, habilidades e ações mobilizadoras para o Curso 

Técnico de Nível Médio em Contabilidade. 

 

2.4.1 PLANO DE CURSO E MATRIZ CURRICULAR 

 

O Plano de curso técnico-profissional em Contabilidade possui o eixo tecnológico de Gestão 

e Negócios, conforme o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT) que “é um instrumento que 

disciplina a oferta de cursos de educação profissional técnica de nível médio, para orientar as 

instituições, estudantes e a sociedade em geral. É um referencial para subsidiar o planejamento dos 

cursos e correspondentes qualificações profissionais e especializações técnicas de nível médio”. 

 
O eixo tecnológico de gestão e negócios compreende tecnologias associadas a instrumentos, 
técnicas, estratégias e mecanismos de gestão. Abrange planejamento, avaliação e gestão de 
pessoas e de processos referentes a negócios e serviços presentes em organizações e 
instituições públicas ou privadas, de todos os portes e ramos de atuação; busca da qualidade, 
produtividade e competitividade; utilização de tecnologias organizacionais; comercialização 
de produtos; e estratégias de marketing, logística e finanças. (MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO , 2019). 

 

Conforme o artigo 12 da Resolução CNE/CEB nº. 6, de 20 de setembro de 2012, (Brasil 2012) 

que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

e também fundamentada na Deliberação CEE n°. 162/2018, são fixadas as diretrizes para a educação 

profissional técnica de nível médio no sistema de ensino do estado de São Paulo: “os cursos de 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio são organizados por eixos tecnológicos constantes do 

Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, instituído e organizado pelo Ministério da Educação ou em 

uma ou mais ocupações da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO)”. 
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O CNCT, instituído pela Portaria MEC no 870, de 16 de julho de 2008, com base no Parecer 

CNE/CEB no, 11/2008 e na Resolução CNE/CEB no, 3/2008, é atualizado periodicamente para 

contemplar novas demandas sócio educacionais. A terceira edição, foi atualizada por meio da 

resolução CNE/CEB no, 1 de 5 de dezembro de 2014, com base no Parecer CNE/CEB no, 8 de 9 de 

outubro de 2014, homologado pelo Ministro da Educação, em 28 de novembro de 2014.  

 

Imagem 2 – Requisitos para oferta de um curso em Contabilidade segundo o CNCT 

 

 
Fonte: Brasil, 2016, p. 84. 

 
 

A estrutura básica da CBO foi elaborada em 1977, resultado do convênio firmado entre o Brasil 

e a Organização das Nações Unidas (ONU), por intermédio da Organização Internacional do Trabalho 



                                                                                                                                            

 

 

49 

- OIT, no Projeto de Planejamento de Recursos Humanos (Projeto BRA/70/550), tendo como base a 

Classificação Internacional Uniforme de Ocupações (CIUO), de 1968. 

Coube a responsabilidade de elaboração e atualização da CBO ao Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE), com base legal na Portaria nº. 3.654, de 24 de novembro de 1977, Portaria nº. 1.334, 

de 21 de dezembro de 1994 e Portaria nº. 397, de 09 de outubro de 2002 – Aprova a Brasil CBO/2002, 

para uso em todo território nacional e autoriza a sua publicação.  

É referência obrigatória dos registros administrativos que informam os diversos programas da 

política de trabalho do País. É ferramenta fundamental para as estatísticas de emprego-desemprego, 

para o estudo das taxas de natalidade e mortalidade das ocupações, para o planejamento das 

reconversões e requalificações ocupacionais, na elaboração de currículos, no planejamento da 

educação profissional, no rastreamento de vagas, dos serviços de intermediação de mão-de-obra. 

 
 Quadro  13 – Perfil Profissional do Técnico em Contabilidade Relatório da Família CBO  

TÍTULOS  
3511-05 - Técnico de Contabilidade 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA 
Realizam atividades inerentes à contabilidade em empresas, órgãos governamentais e outras instituições públicas e 
privadas. Para tanto, constituem e regularizam empresa, identificam documentos e informações, atendem à fiscalização e 
procedem consultoria empresarial. Executam a contabilidade geral, operacionalizam a contabilidade de custos e efetuam 
contabilidade gerencial. Administram o departamento pessoal e realizam controle patrimonial. 
FORMAÇÃO E EXPERIÊNCIA 
O exercício dessas ocupações requer curso técnico em contabilidade (nível médio). O exercício pleno das atividades 
ocorre após quatro anos de experiência. 
CONDIÇÕES GERAIS DE EXERCÍCIO 
Trabalham em escritórios de contabilidade, em departamentos de Contabilidade de empresas agrícolas, comerciais, 
industriais e de serviços e em órgãos governamentais, como estatutários, empregados assalariados ou como autônomos 
(consultor contábil). O trabalho é presencial ou à distância; pode ser realizado de forma individual sem supervisão, ou em 
equipe, sob supervisão. Os profissionais trabalham em ambiente fechado, no período diurno. O chefe de Contabilidade e 
o técnico de Contabilidade permanecem, durante longos períodos, em posições desconfortáveis e trabalham sob pressão, 
o que pode levá-los à situação de estresse constante. 

 Fonte: Organização própria a partir da Secretaria do Trabalho, 2002. 

 
As Demanda por políticas públicas sociais para estrutura CBO está preceituada na norma 

regulamentadora Decreto-Lei nº 9.295, de 27 de maio de 1946 - Cria o Conselho Federal de 

Contabilidade, define as atribuições do Contador e do Guarda-livros, e dá outras providências. 

O Plano de Curso se destina à macro função de planejamento curricular, nos termos das 

Diretrizes Curriculares da Educação Profissional Técnica de Nível Médio; o trabalho do Gfac, além 

da estruturação de planos de curso e das matrizes curriculares, abrange: pesquisa e sistematização das 

titulações dos docentes habilitados a ministrar aulas em cada componente curricular; pesquisa e 
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padronização da infraestrutura dos ambientes didáticos, incluindo acervo bibliográfico; pesquisa e 

difusão curricular, na forma de publicações e de cursos de atualização docente. 

 

 Quadro  14 - Atividades do relatório da família CBO técnico em contabilidade 

Desenvolver plano de contas Controlar a entrada de ativos imobilizados 

Fazer balancetes de verificação Amortizar os gastos e custos incorridos 

Conciliar contas Inventariar o patrimônio 

Analisar contas patrimoniais Levantar estoque 

Formar peças contábeis das empresas Relacionar custos operacionais e não operacionais 

Apurar impostos Demonstrar custo incorrido e ou orçado 

Computar folha de pagamento Identificar custo gerencial e administrativo 

Criar relatório de custo Compilar informações contábeis 

Analisar comportamento das contas Preparar fluxo de caixa 

Acompanhar os resultados da empresa Efetuar análises comparativas 

Fornecer subsídios aos administradores da 
empresa 

Elaborar o balanço social 

Prestar esclarecimentos Preparar relatórios 

Diagnosticar os problemas da empresa Utilizar meios e veículos de comunicação 

Trabalhar em equipe Demonstrar flexibilidade 

Raciocinar logicamente Dominar grandezas numéricas 

Demonstrar dinamismo Demonstrar postura profissional 

Demonstrar organização Demonstrar criatividade 

Aplicar a legislação relativa ao objeto da empresa Resolver problemas administrativos 

 Fonte: Organização própria a partir da Secretaria do Trabalho, 2002. 

 

Esta edição é resultado de um processo participativo, com início em 2012, realizado a partir 

da análise de proposições apresentadas pela sociedade. A proposta de catálogo foi construída, em 

regime de colaboração com os sistemas de ensino, instituições de educação profissional e tecnológica, 
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ministérios e órgãos relacionados ao exercício profissional e foi submetida à apreciação do Comitê̂ 

Nacional de Políticas de Educação Profissional e Tecnológica (CONPEP). 
 

 Imagem 2 – Extrato do Plano de curso técnico em contabilidade aprovado 

 

 Fonte: CEETESP, 2013, p. 1. 

 
 

A organização curricular do curso técnico-profissional em Contabilidade contempla três 

módulos com certificações diferentes. O aluno que finaliza os conhecimentos relacionados ao 

primeiro e segundo modulo, pode solicitar a qualificação de Auxiliar de Contabilidade. Já o aluno que 

finaliza o terceiro modulo possuirá a habilitação profissional de Técnico em Contabilidade.  

 O plano de curso técnico-profissional em Contabilidade do Centro Paula Souza, atualizado de 

acordo com a matriz curricular homologada para o 2° semestre de 2018, possui o número 234 com 
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eixo de gestão e negócios. O plano de curso permite habilitação profissional técnica e nível médio e 

Técnico em contabilidade e qualificação profissional técnica de nível médio e auxiliar de 

contabilidade por meio da portaria CETEC Nº. 177, de 26-9-2013.  O Coordenador de Ensino Médio 

e Técnico, no uso de suas atribuições, com fundamento na Resolução SE n.º 78, de 7-11-2008, e nos 

termos da Lei Federal n.º 9394/96, Decreto Federal n.º 5154/04, Lei Federal n.º 11.741/2008, Parecer 

CNE/CEB n.º 39/2004, Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20-9-2012, Parecer CNE/CEB n.º 11, de 12-6-

2008, Resolução CNE/CEB n.º 3, de 9-7-2008, alterada pela Resolução CNE/CEB n.º 4, de 6-6-2012, 

Deliberação CEE n.º 105/2011, das Indicações CEE n.º 8/2000 e n.º 108/2011 e, à vista do Parecer da 

Supervisão Educacional, expede a presente Portaria:  

 
“Artigo 1º - Fica aprovado, nos termos da Deliberação CEE n.º 105/2011 e do item 14.5 da 
Indicação CEE n.º 8/2000, o Plano de Curso do Eixo Tecnológico “Gestão e Negócios”, da 
seguinte Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio: a) Técnico em Contabilidade.” 
(Publicada no Diário Oficial de 27-9-2013 – Poder Executivo – Seção I – página 40) 

 

No plano de curso, é apresentado, a necessidade e pertinência da elaboração de currículo 

adequado às demandas do mercado de trabalho, à formação profissional do aluno e aos princípios 

contidos na LDBEN e demais legislações pertinentes, isso levou o Centro Estadual de Educação 

Tecnológica Paula Souza, sob a coordenação do Prof. Almério Melquíades de Araújo, Coordenador 

do Ensino Médio e Técnico, a instituir o “Laboratório de Currículo” com a finalidade de atualizar os 

Planos de Curso das Habilitações Profissionais oferecidas por esta instituição. 

O Centro Paula Souza, por intermédio de sua Unidade do Ensino Médio e Técnico (Cetec), 

instituiu um departamento cuja missão constitui-se no estudo e na análise de currículos escolares, bem 

como na sua elaboração e atualização contínuas. Este departamento é denominado Grupo de 

Formulação e Análises Curriculares (Gfac) e foi criado em 2008.  

Entretanto, desde 1999, o trabalho de elaboração e de reelaboração curricular é contínuo, sob 

a face de “Laboratório de Currículo”, junto a especialistas e a instituições, públicas e privadas, 

priorizando a formação de parcerias. 

O Gfac define Currículo da Educação Profissional Técnica de Nível Médio, nos limites de suas 

atribuições, como:  

 
Esquema teórico-metodológico que direciona o planejamento, a sistematização e o 
desenvolvimento de perfis profissionais, atribuições, atividades, competências, habilidades, 
bases tecnológicas, valores e conhecimentos, organizados em componentes curriculares e por 
eixo tecnológico/área de conhecimento, a fim de atender a objetivos de Formação Profissional 
de Nível Médio, de acordo com as funções do mercado de trabalho e dos processos produtivos 
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e gerenciais, bem como as demandas sociopolíticas e culturais, as relações e atores sociais da 
escola.” (CETEESP, 2018, p. 1) 
 

A elaboração, a reformulação e a atualização dos currículos e respectivos Planos de Curso das 

Habilitações Profissionais Técnicas oferecidas pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula 

Souza seguem uma metodologia aprimorada constantemente no Gfac.  

O método envolve equipes de especialistas em procedimentos de pesquisa e sistematização de 

perfis profissionais alinhados com demandas sociais e com o mundo de trabalho, incluindo 

procedimentos de seleção e definição de referenciais de atribuições, atividades; competências, 

habilidades e bases tecnológicas e científicas, articulados em componentes curriculares que 

configuram uma matriz curricular em um determinado Eixo Tecnológico, contemplando a Formação 

Geral. 

O plano de curso foi organizado de modo a garantir o que determina a Lei Federal n.º 9394, 

de 20-12-1996; Decreto Federal n.º 5.154, de 23-7-2004; Resolução CNE/CEB n.º 1, de 5 de dezembro 

de 2014; Resolução CNE/CEB n.º 6, de 20 de setembro de 2012, assim como as competências 

profissionais que foram identificadas pelo CEETEPS, com a participação da comunidade escolar. 
 

Esquema 2 – Fontes para elaboração do Plano de Curso Técnico em Contabilidade 

 
 Fonte: Deliberação CEE n° 162/2018, com organização do autor. 
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No Laboratório de Currículo foram reunidos profissionais da área, docentes, especialistas, 

supervisão educacional para estudo do material produzido pela CBO, e para análise das necessidades 

do próprio mercado de trabalho, assim como o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos. Uma sequência 

de encontros de trabalho previamente planejados possibilitou uma reflexão maior e produziu a 

construção de um currículo mais afinado com esse mercado. O Laboratório de Currículo possibilitou, 

também, a construção de uma metodologia adequada para o desenvolvimento dos processos de ensino 

aprendizagem e sistema de avaliação que pretendem garantir a construção das competências propostas 

nos Planos de Curso. 

O Plano de Curso de cada modalidade, desenvolvido pelo Grupo de Formulação e Atualização 

de Currículos (Gfac), deve ser estudado, discutido e compreendido pelos docentes, coordenadores 

pedagógicos e de curso, e o diretor da ETEC por traçar o itinerário formativo do discente. As 

competências gerais, as atribuições/responsabilidades e as áreas de atividade existentes no Plano de 

Curso, constituirão os subsídios para iniciar a elaboração dos projetos interdisciplinares. 

De acordo com o disposto no Capítulo II, do Regimento Comum das Escolas Técnicas do 

CEETEPS, o PPG apresenta a proposta de trabalho da ETEC. O Plano Plurianual de Gestão tem uma 

vigência de cinco anos, com replanejamento, no mínimo, anual. A atualização anual, com inclusão de 

novos projetos, garante o horizonte permanente de cinco anos. 

O Curso Técnico de Nível Médio em Contabilidade, oferece habilitação profissional de técnico 

em Contabilidade conforme a Resolução SE nº. 78, de 7 de novembro de 2008, Lei Federal nº. 9.394, 

de 20 de dezembro de 1996, Decreto Federal nº. 5.154, de 23 de julho de 2004, Parecer CNE/CEB nº. 

39, de 8 de dezembro de 2004, Lei Federal nº. 11.741, de 26 de julho de 2008, Resolução CNE/CEB 

nº. 6, de 20 de setembro de 2012, Parecer CNE/CEB nº. 11, de 12 de junho de 2008, Resolução 

CNE/CEB nº. 3 de 09 de julho de 2008, Resolução CNE/CEB nº. 4 de 06 de junho de 2012, 

Deliberação CEE nº. 105 22 de fevereiro de 2011, Indicação CEE nº. 8, de 5 de julho de 2000 e 

Indicação CEE nº 108, de 18 de julho de 2011. Plano de Curso aprovado pela Portaria CETEC 177, 

de 26 de setembro de 2013, publicada no Diário Oficial do Estado (DOE), de 27 de setembro de 2013 

no caderno do Poder Executivo, Seção I, página. 40. 

O plano de curso para habilitação profissional de Técnico em Contabilidade está aprovado pela 

Portaria CETEC - 733, de 10 de setembro de 2015, publicada no DOE de 11 de setembro de 2015 - 

Poder Exercutivo - Seção I - pg. 52-53. Já o currículo foi organizado de modo a garantir o que 

determina Resolução CNE/CEB 04/99 atualizada pela Resolução CNE/CEB n.º 01/2005, o Parecer 

CNE/CEB n.º 11/2008, a Resolução CNE/CEB n.º 03/2008 a Deliberação CEE n.º 79/2008 e as 
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Indicações CEE n.º 8/2000 e 80/2008, assim como as competências profissionais que foram 

identificadas pelo Ceeteps, com a participação da comunidade escolar.  

 Imagem 3 – Matriz curricular do Curso Técnico em Contabilidade 

 
 Fonte: CEETESP, 2013, p. 121. 

 
 

 Os módulos são organizações de conhecimentos e saberes provenientes de distintos campos 

disciplinares e, por meio de atividades formativas, integram formação teórica e a formação prática em 

função das capacidades profissionais que se propõem desenvolver. Os módulos, assim constituídos, 

representam importante instrumento de flexibilização e abertura do currículo para o itinerário 

profissional, pois que, adaptando-se às distintas realidades regionais, permitem a inovação permanente 

e mantêm a unidade e a equivalência dos processos formativos. 

A organização curricular para a Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio do curso 

Técnico em Contabilidade está estruturada em módulos articulados, com terminalidade 

correspondente à qualificação técnica de nível médio identificada no mercado de trabalho.  



                                                                                                                                            

 

 

56 

A estrutura curricular que resulta dos diferentes módulos estabelece as condições básicas para 

a organização dos tipos de itinerários formativos que, articulados, conduzem à obtenção de 

certificações profissionais. São fundamentais as certificações com a função de monitorar e promover 

ações para um ensino de qualidade e condições para que seus alunos adquiram as competências 

necessárias ao mercado de trabalho, para isso deverá estabelecer diferencial de qualidade para o curso, 

tendo como referência as metas, os objetivos, a vocação e os princípios da instituição. Muitas são as 

adversidades e diversidade de situações da sociedade atual.  

Considerar esses aspectos para a compreensão da realidade ao qual a sala está inserida é o 

ponto de partida para o trabalho a ser desenvolvido e para a compreensão do perfil dos alunos. O 

professor deve atuar de forma coerente à complexidade de elementos presentes na comunidade 

escolar, visando à plena participação dos pais e alunos, por meio de ações articuladas à direção e 

supervisão. Planejar, elaborar, executar, acompanhar e avaliar as práticas pedagógicas, bem como 

otimizar os recursos necessários para sua realização, buscar parcerias, orientar/capacitar docentes e 

conscientizá-los sobre a importância de sua função, são algumas das atribuições do coordenador, que 

deve cumpri-las para o êxito dos alunos, da escola e para a efetiva realização de um trabalho em 

equipe, no qual todos são corresponsáveis. 

 

2.4.2 COMPONENTES CURRICULARES INTEGRADORES DE CONTEÚDOS  

 

A organização curricular da Habilitação Profissional de Técnico em Contabilidade está 

organizada de acordo com o Eixo Tecnológico de “Gestão e Negócios” e estruturada em módulos 

articulados, com terminalidade correspondente à qualificação profissional de nível técnico 

identificada no mercado de trabalho. Para iniciar as reponsabilidades sobre a integração, é necessário 

e identificar as ferramentas com potenciais de integração e autonomia do aluno. 

A Resolução do Conselho Nacional de Educação (CNE/CEB 6/2012) publicado no Diário 

Oficial da União, Brasília, 21 de setembro de 2012, Seção 1, p. 22, define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio: 

 
Art. 6º São princípios da Educação Profissional Técnica de Nível Médio: 
VII - interdisciplinaridade assegurada no currículo e na prática pedagógica, visando à 
superação da fragmentação de conhecimentos e de segmentação da organização curricular; 
VIII - contextualização, flexibilidade e interdisciplinaridade na utilização de estratégias 
educacionais favoráveis à compreensão de significados e à integração entre a teoria e a 
vivência da prática profissional, envolvendo as múltiplas dimensões do eixo tecnológico do 
curso e das ciências e tecnologias a ele vinculadas;  
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No material elaborado por (FUJITA, MOSTACO e COSTA, 2017, p. 1), o professor Almério 

Melquíades de Araújo coordenador do Ensino Médio e Técnico diz: “As tentativas de superação do 

ensino fragmentado por disciplinas datam, no Brasil, dos anos 1980. Mas, as críticas ao modelo de 

transferência de conhecimentos de cada ciência, de forma independente e pouco reflexiva, vêm de 

mais tempo”. 

 

 O professor Almério Melquíades de Araújo, completa que:  

 

Nas últimas três décadas, no plano teórico, estabeleceu-se um quase consenso em torno de 
um modelo pedagógico que integrasse as disciplinas, seja por área de conhecimento ou de 
forma mais ampla. As experimentações mais conhecidas apoiaram-se na metodologia de 
projeto, que ganhou o apoio de coordenadores pedagógicos e professores (FUJITA, 
MOSTACO e COSTA, 2017, p. 1). 

 

Primeiramente, deve-se definir interdisciplinaridade no foco proposto pelo Centro Paula 

Souza. A interdisciplinaridade é o estabelecimento de relações entre duas ou mais disciplinas ou ramos 

do conhecimento. Para a realidade da escola investigada do Centro Paula Souza, adotar o termo 

“componentes curriculares” no lugar de “disciplinas”. A definição de Integração é incluir um elemento 

num conjunto, formando um todo coerente; incorporar, integralizar. Essa definição nos faz pensar 

justamente nas Habilitações Profissionais. 

O plano de Curso em Ciências Contábeis de cada uma das habilitações16 oferecidas apresenta 

o que cada componente17 desenvolverá. Os professores que ministram o componente curricular 

precisam olhar o que será trabalhado para identificar conhecimentos e habilidades que se ligam a 

aprendizagem significativa do aluno. É o momento no qual ocorrem a análise de possibilidades de 

integrar todos os componentes, se os professores com titulação18 se comunicarem e trocarem 

informações sobre o componente curricular e o Plano de Trabalho Docente (PTD). 

Aqui cabe apresentar as Bases Curriculares que o professor-investigador utilizará para o 

recorte que se realizará dentro do plano do curso técnico em contabilidade nº. 234, de 20 de agosto de 

2013, responsável pela construção do mapa cognitivo do produto educacional Telos. 

 
16 Habilitação é o mesmo que um Curso, assim uma escola tem várias habilitações (vários cursos). 
17 Componente é o mesmo que uma Disciplina, assim uma Habilitação tem vários componentes curriculares (disciplinas). 
18 Titulação é o mesmo que Formação, assim para ministrar um componente o professor deverá ter uma das titulações 
relacionadas ao componente da habilitação (formação). 
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 Quadro  15 – Componente curricular Operações Financeiras 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Dominar o uso da calculadora 
financeira. 

2. Interpretar cronogramas físicos 
financeiros. 

3. Analisar condições técnicas e 
financeiras de mercado. 

4. Calcular índices, taxas, 
porcentagens, descontos, 
acréscimos e juros. 

5. Identificar a relação entre as 
políticas financeiras e as 
execuções financeiras no processo 
de definição dos parâmetros da 
política de financiamento 
comercial, industrial e prestação 
de serviços. 

1.1 Manusear calculadoras científicas 
e financeiras nos cálculos. 

2.1 Elaborar cronogramas comerciais 
e financeiros. 

3.1 Aplicar normas técnicas e efetuar 
cálculos. 

4.1 Dimensionar e especificar os 
diferentes tipos de empréstimos 
existentes no mercado financeiro. 

5.1 Realizar cálculos sobre 
porcentagens, taxas, impostos, 
operações com mercadorias, câmbio, 
juros e capitalização, descontos, 
amortização e empréstimos. 

6.1 Aplicar conceitos sobre 
porcentagens, taxas, impostos, 
operações com mercadorias, câmbio, 
juros e capitalizações, descontos, 
amortizações e empréstimos. 

1. Técnicas de uso e aplicativos 
da calculadora financeira. 

2. Razão e proporção. 

3. Grandezas proporcionais e 
regras de sociedade simples. 

4. Regras de três e porcentagem. 

5. Operações com mercadoria. 

6. Conversões cambiais. 

7. Juros simples e compostos. 

8. Descontos simples e 
compostos. 

9. Empréstimos: leasing; finame 
e outros. 

10. Regras de financiamentos. 

 Fonte: CEETESP, 2013, p. 37. 

Para o componente curricular Operações Financeiras, as bases tecnológicas selecionadas 

foram técnicas de uso e aplicativos da calculadora financeira, regras de três e porcentagem, juros 

simples e compostos e empréstimos. 

 Quadro  16 - Componente curricular Legislação Social e Trabalhista 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Organizar programas de 
admissão e desligamento, de 
pessoal (por demissão, 
aposentadoria, falecimento). 

2. Interpretar a legislação 
previdenciária trabalhista e 
tributária aplicável ao ciclo de 
pessoal, particularmente no que 
se refere aos movimentos de 
entradas e saídas diárias, para 
elaboração da folha de 
pagamento. 

3. Interpretar a legislação e as 
normas internas e externas sobre 
a saúde e segurança no trabalho. 

1.1. Coletar dados para a elaboração 
da folha de pagamento, 

1.2. Utilizar os formulários legais 
(trabalhistas previdenciários e 
tributários). 

2.1 Elaborar relatórios contendo 
informações gerenciais e legais sobre 
pessoal e folha de pagamento. 

3.1 Utilizar aplicativos de informática 
em todas as fases do processo de 
administração de pessoal de 
conformidade com a legislação 
vigente. 

1. Admissão de Empregados: 
CLT. 

2. Contrato de Trabalho: tipos e 
características. 

3. Folha de Pagamento. 

4. FGTS: cálculo; conectividade 
social. 

5. Plano de benefícios 
complementares. 

6. Rescisão de Contrato de 
Trabalho: cálculo e 
contabilização. 

7. Legislação e normas de saúde 
e segurança do trabalho. 

  Fonte: CEETESP, 2013, p. 39. 
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Para o componente curricular Legislação Social e Trabalhista, a base tecnológica selecionada 

foi Folha de Pagamento – cálculo e contabilização. 

 

 Quadro  17 - Componente curricular Contabilidade Comercial 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Elaborar as partidas dobradas 
dos fatos que envolvem as 
compras e as vendas de 
mercadorias, detectando os juros e 
descontos, quando ocorrerem. 

2. Analisar o processo de apuração 
do resultado do exercício. 

3. Analisar as fichas de estoque, e 
o seu inventário de acordo com a 
metodologia de avaliação de 
estoque. 

4. Promover registro de ativo 
imobilizado, calculando, 
registrando e contabilizando 
valores de depreciações e 
amortizações. 

1.1 Calcular e contabilizar operações 
de compra e venda de mercadorias e 
seus respectivos ajustes na apuração 
do resultado do exercício. 

2.1 Organizar as fichas de controle de 
estoque, permitindo a conferência 
entre os resultados apresentados na 
ficha de estoque e o resultado contábil. 

3.1 Classificar juros e descontos, 
promovendo o seu registro na 
contabilidade. 

4.1 Aplicar e contabilizar cálculos de 
depreciação, amortização e exaustão. 

5.1 Desenvolver todo o processo de 
apuração do resultado do exercício, de 
modo a demonstrar o lucro líquido 
gerado pela empresa no período. 

1. Operações com mercadorias: 

• fatos que alteram o valor das 

Compras e Vendas: 

o ICMS; 

o frete; 

o devolução; 

o PIS/PASEP e COFINS. 

2. Juros, descontos, seguros: 

• conceitos, aplicabilidade, e 
impacto na formação do 
resultado econômico. 

3. Apuração completa do 
resultado do exercício: 

• cálculo e apuração do CMV; 

• cálculo e apuração do RCM; 

• ajustes das receitas e das 
despesas; 

• cálculo da CSLL e do IRPJ. 

4. Estoques: 

• critérios de avaliações de 
estoque: 

• ο PEPS; 

• ο UEPS; 

• ο custo médio. 

5. Depreciação, amortização, 
exaustão: 

• conceito; 

• metodologia de cálculo: 

o cálculo linear e acelerado; 

o método pela soma dos dígitos. 

  Fonte: CEETESP, 2013, p. 40. 
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No componente curricular Contabilidade Comercial, as bases tecnológicas selecionadas foram 

operações com mercadorias, apuração completa do resultado do exercício e estoques. 

 

 Quadro  18 - Componente curricular Contabilidade de Custos 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Contextualizar a Contabilidade 
de Custos dentro de um processo 
histórico. 

2. Analisar a Contabilidade de 

Custos como um instrumento de 
tomada de decisão. 

3. Interpretar a Contabilidade de 

Custos e seus princípios. 

4. Interpretar as terminologias 
utilizadas na Contabilidade de 

Custos para aplicar nos vários 
componentes de custos. 

5. Caracterizar os fatos contábeis 
ocorridos na empresa de acordo 
com os elementos de custos. 

6. Interpretar dados referentes ao 
custo industrial. 

7. Avaliar as várias metodologias 
de custeamento da produção. 

8. Analisar os processos de 
formação do preço de venda. 

1.1 Aplicar os conhecimentos 
históricos para contemporizar os 
problemas contábeis do presente. 

2.1 Aplicar a Contabilidade de 

Custos como diferencial de produção, 
gerenciamento e organização. 

3.1 Aplicar os conceitos e princípios 
da Contabilidade de 

Custos. 

4.1 Organizar os fatos que envolvem 
custos de acordo com a sua 
terminologia. 

5.1 Descrever os fatos contábeis de 
acordo com os elementos de custos. 

6.1 Classificar os fatos contábeis que 
envolvem os custos de acordo com a 
sua aplicabilidade e volume de 
produção. 

7.1 Elaborar planilhas de custos. 

8.1 Calcular e estruturar a formação 
do preço de venda. 

1. Origem da Contabilidade de 
Custos: 

• uma abordagem histórica. 

2. Contabilidade de Custos: 

• conceitos e aplicação. 

3. Princípios contábeis aplicados 
aos custos: princípio da 
competência dos exercícios; 
princípio do registro pelo valor 
histórico; princípio do 
conservadorismo. 

4. Terminologia contábil aplicada 
aos custos: custos, despesas, 
investimento desembolso, perda e 
gasto. 

5. Elementos de custos: 

• materiais: o conceitos e 
aplicabilidade. mão de obra: o 
conceitos e aplicabilidade. gastos 
gerais de fabricação: o conceitos 
e aplicabilidade. 

6. Classificação dos custos: 
quanto à aplicabilidade: o  custo 
direto, custo indireto, custo pleno 
ou integral; em relação ao volume 
de produção: os custos fixos e 
variáveis. 

7. Sistemas de custos. 

8. Formação do preço de venda. 

  Fonte: CEETESP, 2013, p. 42. 

 

Para o componente curricular Contabilidade de Custos, as bases tecnológicas selecionadas 

foram elementos de custos, classificação dos custos, sistemas de custos e formação do preço de venda. 
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 Quadro  19 – Componente curricular Contabilidade Tributária e Fiscal 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Desenvolver a contabilidade da 
organização, de acordo com o 
regulamento do imposto de renda 
pessoa jurídica – empresas 
tributadas com base no lucro real, 
focando os aspectos de despesas 
dedutíveis e indedutíveis. 

2. Identificar as formas de 
tributação mensal ou trimestral, de 
acordo com estudos de viabilidade 
frente a um planejamento 
tributário. 

3. Identificar as normas de 
apuração do lucro real, 
conceituando receita bruta e 
líquida e demonstrando a apuração 
do resultado. 

4. Planejar e organizar a 
escrituração do Livro de Apuração 
do Lucro Real-LALUR focando 
todos os seus aspectos de acordo 
com a legislação vigente. 

5. Planejar e organizar a 
escrituração do SPED contábil 
conforme legislação vigente. 

6. Planejar a base de cálculo do 
lucro presumido, escrituração e 
metodologia e organizar o 
adicional do imposto de renda. 

7. Analisar as informações geradas 
na contabilidade como fator 
fundamental para o correto 
preenchimento das obrigações 
principais e acessórias. 

1.1 Proceder aos registros contábeis 
de acordo com RIR-PJ, empresas 
tributadas pelo lucro real. 

2.1 Estruturar o planejamento 
tributário como fator determinante de 
forma de apuração do lucro real 
mensal ou trimestral. 

3.1 Estruturar de forma clara e 
objetiva a demonstração de receita 
bruta e líquida, bem como toda a 
demonstração do resultado do 
exercício. 

4.1 Proceder à escrituração do 
LALUR, de acordo com a legislação 
vigente, focando a parte A e B, do 
LALUR, apurando corretamente a 
base de cálculo da contribuição social 
sobre o lucro líquido e do imposto de 
renda pessoa jurídica. 

5.1 Classificar a escrituração contábil 
levando em conta os aspectos da 
escrituração fiscal digital SPED 
contábil. 

6.1 Estruturar a escrituração e o 
cálculo do lucro presumido e o 
adicional do imposto de renda 

7.1 Utilizar as informações contábeis 
como subsídio do correto 
preenchimento das obrigações 
principais e acessórias. 

1. Empresas tributadas pelo lucro 
real: normas básicas; despesas 
dedutíveis e indedutíveis; 
provisões dedutivas; multa por 
infração fiscal e multa de mora; 

• aluguéis; remunerações de 
sócios, diretores e 
administradores; 

• participações dos empregados 
nos lucros. 

2. Formas de apurações: lucro 
real trimestral; prazos e formas de 
recolhimento. 

3. Recolhimento por estimativa: 
lucro real anual. 

4. Demonstrações do resultado do 
período: apuração do lucro real; 
conceitos fundamentais; receita 
operacional bruta; receita 
operacional líquida; lucro 
líquido. 

5. LALUR: apuração do lucro 
real esquematicamente; 
contribuição social sobre lucro; 
normas de escrituração e modelo 
do LALUR; formas de 
escrituração, registro de controle; 
modelo da parte A; modelo da 
parte B. 

6. Escrituração contábil digital:  
SPED contábil. 

7. Lucro presumido: o que é 
forma de opção e forma de 
escrituração; metodologia de 
cálculos de acordo com a 
atividade econômica; adicional 
de imposto de renda. 

8. Obrigações principais e 
acessórias: DIPJ; DIRPF; RAIS; 
SEFIP: Conectividade social 
DANS; DIRF; DCTF/ DACON: 
CAGED. 

 

  Fonte: CEETESP, 2013, p. 58. 
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No componente curricular Contabilidade Tributária e Fiscal, a base tecnológica selecionada 

foi lucro presumido. 
 

 Quadro  20 - Componente curricular Contabilidade Gerencial e Estratégica 

COMPETÊNCIAS HABILIDADES BASES TECNOLÓGICAS 

1. Desenvolver a 
Contabilidade Gerencial como 
ferramenta de tomada de 
decisão, abordando aspectos 
de controle e gestão de custos, 
finanças e econômicos. 

2. Analisar os sistemas de 
informações gerenciais 
integrados na Contabilidade 
Gerencial. 

3. Classificar elementos de 
custos de produtos e serviços 
para gestão estratégica de 
custos da produção. 

4. Distinguir aspectos de riscos 
e reorganizar os controles 
internos de acordo com a 
equivalência patrimonial. 

1.1 Aplicar a Contabilidade Gerencial 
como instrumento de gestão e de 
tomadas de decisão. 

2.1 Utilizar todas as informações 
gerenciais para subsídio da 
contabilidade gerencial. 

3.1 Aplicar componentes de custos 
para as decisões e decisões 
estratégicas de custos. 

4.1 Proceder à avaliação dos controles 
internos e riscos para subsidiar a 
reorganização empresarial e avaliar 
todo o patrimônio. 

1. Aspectos fundamentais da 
Contabilidade Gerencial. 

2. Contabilidade Gerencial e os 
sistemas de informações gerenciais. 

3. Custeio de produtos e serviços para 
decisões gerenciais. 

4. Gestões estratégicas de custos. 

5. Avaliação de risco e controle 
interno. 

6. Reorganização Empresarial. 

7. Equivalência Patrimonial. 

 

  Fonte: CEETESP, 2013, p. 55. 

 

O componente curricular Contabilidade Gerencial e Estratégica, as bases tecnológicas 

selecionadas foram custeio de produtos e serviços para decisões gerenciais e gestões estratégicas de 

custos. Na capacidade, possibilidade e compreensão a respeito da integração parte da aplicação prática 

e teórica da matriz curricular. A discussão da necessidade de integração da matriz curricular com bases 

tecnológicas, o professor-investigador aqui resume a proposta da organização curricular utilizada na 

construção do produto educacional Telos a partir da matriz curricular do curso técnico em 

contabilidade: 
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 Elaboração das Planilhas e das etapas do Simulador Telos  

Aqui o investigador cria uma metodologia específica para a construção e aplicação do 

Simulador Telos. Há muito tempo, o investigado se preocupa sobre como utilizar ferramentas que 

analise, solucione e previna problemas inerentes integração dos componentes curriculares no ensino 

em Contabilidade. Entretanto, em março do ano de 2018 após a efetiva matricula do investigador 

como aluno regular no PPGEN, campus Londrina/PR, foi impulsionada sob a orientação do Prof. Dr. 

David da Silva Pereira, que apoiou uma investigação aprofundada com reflexões sobre o aprendizado, 

ao garantir as condições mínimas para, colaborar em formas de relacionamento es técnicas em sala de 

aula. 

O investigador inicia a criação do Simulador Telos, com a elaboração de um organograma do 

funcionamento do plano de curso do Curso Técnico em Contabilidade. Apresenta se- a proposta de 

aprendizagem do investigador com a integração entre os componentes curriculares e a proposta de 

aprendizagem de fragmentação dos componentes curriculares, proposta pelo CPS.  
 

Esquema 3 – Integração e Fragmentação 

 
Fonte: Organização própria a partir do Plano de curso 234 de 2019. 
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A integração curricular proposta pelo investigador não elimina a proposta tradicional de 

fragmentação curricular, mas realiza o processo inverso desta fragmentação mediada pelo professor e 

organizada pelo Simulador Telos, que permite uma nova aprendizagem aproveitamentos de 

habilidades e competências do aluno. O ponto mais importante que o aluno é protagonista de seu 

aprendizado.  

Alunos criativos, proativos, que sabem encontrar a resolução eficaz para as situações problema 

que, com certeza se apresentarão em sua vida profissional.  

Para isso, construir Simulador Telos, facilita e direciona o mapa cognitivo criado pelo 

investigador para atender as variáveis contábeis dos múltiplos interesses doa alunos paras 

encaminhamentos práticos e cotidianos para o que preocupa o aluno desenvolver competências, 

habilidades nas atividades práticas em contabilidade.  

 

Esquema 4 – Mapa de integração do Simulador Telos 

 
Fonte: Organização própria. 

 

 

Para a construção de um espaço do Simulador Telos, o investigador propõe uma organização 

em três grandes etapas: a construção da Ata de Assembleia, a Construção do Jornal Telos News e a 

Construção do Manual Telos. 
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A primeira etapa constitui da construção da Ata de Assembleia, aplica-se a Teoria MCE de 

Feuerstein, por meio do PEI, com a construção de um mapa cognitivo para o Simulador Telos. A 

finalidade da construção de um mapa cognitivo é estabelecer a integralização a partir da seleção das 

bases tecnológicas do Curso Técnico em Contabilidade e reunir em um único documento a Ata de 

Assembleia.  

As bases tecnológicas, são as variáveis contábeis escolhidas pelo investigador para 

desenvolver a simulação financeira, contábil e econômica do mercado, utilizando princípios e 

fundamentos da contabilidade, calculado com fórmulas na segunda etapa apresentando o Balanço 

Patrimonial (BP) e a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), demonstrativos contábeis que 

compõem o Jornal Telos News.  

Abaixo, apresenta-se as bases tecnológicas e os componentes curricular selecionadas, 

conforme a matriz curricular do plano de curso 234 do CPS. 
 

Quadro  21 – Bases Tecnológicas selecionada para Mapa Cognitivo. 

MÓDULO COMPONENTE CURRICULAR BASES TECNOLÓGICAS 

I Operações financeiras - Técnicas de uso e aplicativos da calculadora financeira; Regras de três e 
porcentagem; Juros simples e compostos e empréstimos. 

I Legislação social e trabalhista - Folha de Pagamento – cálculo e contabilização. 

II Contabilidade comercial - Operações com mercadorias; Apuração completa do resultado do exercício 
e estoques. 

II Contabilidade de custos 
- Elementos de custos; 

- Classificação dos custos; Sistemas de custos e formação do preço de 
venda. 

III Contabilidade tributária e fiscal - Lucro presumido. 

III Contabilidade gerencial e estratégica - Custeio de produtos e serviços para decisões gerenciais e gestões 
estratégicas de custos. 

Fonte: Organização própria. 
 
 

O componente curricular orienta as bases tecnológicas a ser ministrada em sala. O mapa 

cognitivo é a organização das bases tecnológicas selecionadas para o Simulador Telos, embora 

pontuais, são capazes também de integrar outros componentes curriculares não selecionados.  

O mapa cognitivo constitui das variáveis contábeis que o aluno precisará desenvolver durante 

a sua tomada de decisão no Simulador Telos e se elencam da seguinte forma: 
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Quadro  22 - Mapa cognitivo do Telos. 

MAPA COGNITIVO CONSTRUÍDO A PARTIR DA MATRIZ CURRICULAR 

Definição do Produto que será vendido Alíquota sobre Crédito de Impostos Sobre Compra 

Preço inicial para venda do produto Valor da Matéria Prima 

Valor do Capital Inicial  Valores dos Investimentos em Marketing 

Alíquota do cheque especial Valores de Contratação de Funcionários 

Alíquota do Empréstimo Bancário Valores dos Investimentos em P&D 

Alíquota dos Impostos sobre Venda Valores de Investimentos em Máquinas 

Alíquota sobre Impostos sobre o Lucro Valores de Investimentos em Equipamentos 

Fonte: Organização própria. 
 

A partir do mapa cognitivo, se organiza em um único documento a ata de assembleia que 

possui a função de anotação pelo aluno durante a aplicação do Simulador Telos indicar sua decisão 

conforme sua percepção de integração do conhecimento para obter bons resultados nos 

demonstrativos contábeis, que ele possuirá a cada rodada. A ata de assembleia se apresenta na seguinte 

forma: 

 

Imagem 4 - Ata de assembleia Telos 

 
Fonte: Organização Própria 

 

A segunda etapa de construção do Simulador Telos, constitui da construção do Jornal Telos 

News. Essa etapa é elaborada pelo investigador com a construção de fórmulas com objetivo de 

organizar as bases curriculares no simulador, por meio dos demonstrativos contábeis apresentados no 

Jornal Telos News. As fórmulas são construídas no Microsoft Office Excel pelo investigador, que 
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envolvem 8 equipes de alunos, em 10 rodadas simuladas, e o aluno possui o acesso a 1 jornal a cada 

rodada com o feedback das decisões que ela anotou em sua ata de assembleia. Essas formulas simulam 

um ambiente empresarial profissional (um mercado) conforme a oferta de preços, capital social, 

cheque especial, empréstimos bancários, cálculos de juros, créditos impostos na compra, impostos 

sobre venda, impostos sobre  lucro, aquisição de matéria prima, uso de matéria prima na fabricação, 

investimentos em marketing no produto, investimentos em pesquisa & desenvolvimento no produto,  

investimentos em máquinas, investimentos em veículos, controle de estoque na compra, controle de 

estoque na venda, controle de fluxo de caixa, apuração do resultado do exercício e controle 

patrimonial.  

A metodologia de construção das fórmulas do Simulador Telos se inicia em 2015, com a ideia 

do investigador de construir uma ferramenta contábil capaz de realizar cálculos básicos dos 

demonstrativos contábeis de forma dinâmica em sala de aula. Durante os três anos seguinte o 

investigador realizou aplicações testes em sala, com participações em seminários e simpósios, 

publicações de artigos, que colaboraram para melhoria da ferramenta apresentada no início de 2018 

como produto educacional. Nas atuais circunstâncias pelos mecanismos do ambiente interno e externo 

de uma empresa exige por meio das fórmulas, o uso de competências e habilidades aluno, previstas 

no mapa cognitivo, bem como conhecimentos curriculares em contabilidade. É a lógica de mercado 

que guia e integra o mapa cognitivo do simulador com todas as informações tomadas pelas 8 equipes 

de alunos, apresenta no Jornal Telos News. 

 

Imagem 5 – Fórmulas de Integração  

 
Fonte: Organização Própria 
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As fórmulas elaboradas para integração das bases tecnológicas aplicadas no Simulador Telos, 

estão organizadas na aba (DADOS) que possui 511 linhas e 179 colunas, essas responsáveis pelos 

cálculos matemáticos, estatísticos e contábeis que simulam o ambiente empresarial profissional. Os 

resultados de todas essas combinações de cálculos são organizados no Jornal Telos News, que é 

estruturado em 5 campos: Economia, Comércio, Política, Notícias Locais e Demonstrativos 

Contábeis.  

 

 Imagem 6 – Jornal Telos News  

 
 Fonte: Organização Própria 
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O Jornal Telos News é individual para cada grupo, e apresenta no seu leiaute informações 

atualizadas a cada rodada, organizadas dentro dos 5 campos que o aluno utilizar para tomar suas 

decisões. O primeiro campo é a Economia, que apresenta os índices de juros do cheque especial e 

empréstimos bancários. O segundo campo é o Comércio, que apresenta o valor para aquisição de 

matéria prima. O terceiro campo é o da Política, que apresenta as arrecadações totais de impostos 

sobre venda e impostos sobre o lucro. O quarto campo são as Notícias Locais com informações 

diversas e por último o quinto campo os Demonstrativos Contábeis que apresenta informações 

contábeis econômica e financeira da empresa, conforme as decisões tomadas nas atas de assembleia.  

A terceira etapa da construção do Simulador Telos, constitui da construção do Manual Telos. 

O Manual Telos compõe uma serie de sugestões para preparar as equipes, dicas para cálculos e 

variáveis que o simulador realiza durante as 10 rodadas. O manual não possui interferência direta na 

integração aluno simulador, entretendo, é construído com bases no mapa cognitivo e apresenta: 

cálculo de quantidade de produtos vendidos, calculo de quantidade de matéria prima e produtos 

acabados em estoque, calculo do Mark-up, calculo do ponto de equilíbrio, dicas de preenchimento da 

ata e suas variantes nos resultados e a preparação para uma boa equipe de alunos.   

 

 Imagem 7 – Manual Telos News 

 
 Fonte: Organização Própria 
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O Simulador Telos é um mecanismo de simulação que projeta os efeitos das decisões tomadas 

no processo de formação do aluno. A sua estrutura foi construída e fundamentada no PEI de 

Feuerstein, mas a aplicação está fundamentada no EAM Feuerstein e a avaliação dos resultados que 

os alunos alcançaram está fundamentada nas teorias do APA de Feuerstein e na Pilotagem de Foucault. 

A avaliação dos elementos, emerge após a aplicação Simulador Telos, utilizando o diário que bordo 

do investigador e o questionário semiestruturado, aplicado após a última rodada do simulador. 

Na prática, os alunos realizaram a leitura e interpretação do jornal Telos e registraram as suas 

estratégias na ata de assembleia, que gera uma nova edição do Jornal Telos, e assim, sucessivamente. 

 

 Esquema 5 - Prática de Aprendizagem do Simulador Telos. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Organização própria. 
 

O primeiro jornal Telos, os alunos decidem junto com o investigador os parâmetros iniciais do 

Simulador Telos, como o produto a ser vendido, taxa de juros do banco, alíquota de impostos, valores 

de marketing, P&D, recursos humanos, imobilizado e capital inicial.  Este parâmetro será aplicado 

para as 10 rodadas, e fica registrado no Manual Telos News para dúvidas e reflexão que o aluno 

precisará realizar suas decisões em ata de assembleia. Como se observa, o Simulador Telos é 

totalmente flexível e adaptável a realidade e necessidades dos alunos, obedecendo a legislação 

curricular do curso.  

Constituição da 

Empresa 

“até 8 grupos”  

 
Parâmetros 
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Produto 
Educacional 
TELOS 

 

1° Tomada de 

Decisão em Ata 
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Atividade 

individualizada 
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Processamento de 

dados pelo Telos 

 
Até 8 grupos 

simultaneamente 
1° Edição do Jornal 
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Resultados individuais 
por empresa. 
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Atividade individualizada por 
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O processo repete até a 10° 

edição do Jornal Telos News 

 



                                                                                                                                            

 

 

71 

Como a Contabilidade é uma ciência muito ampla, o mapa cognitivo limita os conhecimentos 

conforme a matriz curricular do curso. O Simulador Telos propõem o uso das políticas publicas do 

CPS e vai além de observar essa integração, quando oferece a retomada de um diálogo que envolve 

toda matriz curricular do primeiro, segundo e terceiro modulo do curso Técnico em Contabilidade 

para a prática em sala de aula, com atividades e ações conjuntas envolvendo mais de um componente 

curricular para tomar decisões. No entanto, a interação que ocorre entre os níveis que é de grande 

importância para compreender a extensão e a penetração da disfunção cognitiva chamada mapa 

cognitivo, ou seja, as bases tecnológicas pré-selecionadas pelo professor-investigador. “O mapa 

cognitivo, é a ferramenta mais importante do professor/mediador, descreve as tarefas e seus 

requisitos” (VARELA, 2007, p. 142). 

O sucesso dos projetos interdisciplinares virá na medida em que realizem avaliações 

diagnósticas para levantamento das características de cada turma, das lacunas de aprendizagem e de 

deficiências de aprendizagem. A integração da matriz curricular com a prática do Simulador Telos 

possui a proposta de desenvolvimento da aprendizagem do aluno, ao se expor as dificuldades que a 

atividades prática oferecida aos alunos nos Cursos Técnicos em Contabilidade. 
 

3.2 Procedimentos de Aplicação e de Avaliação do Produto Educacional  

 

Esta investigação realizou um levantamento documental, histórico e etnográfico para 

construção do Simulador Telos, capaz de ajudar alunos do Curso Técnico em Contabilidade identificar 

as competências e habilidades dos alunos em identificar problemas e transforma-los em oportunidade 

de aprendizagem com o processo integração da matriz curricular.  

As fases iniciais do projeto foram planejadas da seguinte forma: 

1- Solicitação documental para a investigação na ETEC Pedro D`Arcádia Neto, assinado entre a 

ETEC e o Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Humanas, Sociais e da 

Natureza (PPGEN). 

2- Solicitação do Termo de Consentimento entre aluno e professor, com coleta voluntaria de 

assinatura. Nos casos de menores de idade também a assinatura do pais ou responsáveis. 

3- Cronograma de aplicação do produto tecnológico, no primeiro semestre de 2019, dividido em 

11 semanas com certificação aos alunos em um Curso de Extensão de 45 horas, conforme 

projeto de curso de extensão de registro n°. 08/2019 da Diretoria de Extensões e Relações da 

UTFPR campus Cornélio Procópio. 
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4- Desenvolvimento da dissertação com resultados e métodos de sua aplicação de forma segura 

e responsável. 

 

Após as devidas autorizações e encaminhamentos, iniciou-se o processo de inscrições 

voluntarias dos alunos do terceiro modulo do Curso Técnico em Contabilidade, com a adesão de todos 

os 33 alunos do modulo, mediante ao Termo de Adesão assinado (no caso dos menores, autorizados 

pelos responsáveis). 

 

 Imagem 8 – Termo de Consentimento  

 
Fonte: Organização própria. 
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Foi também apresentado aos alunos, após a inscrição voluntaria a proposta de certificação no 

Curso de Extensão de 45 horas, conforme projeto de registro n°. 08/2019 da Diretoria de Extensões e 

Relações da UTFPR campus Cornélio Procópio, referente a participação nas 10 rodadas do Simulador 

Telos. A inscrição não possuía taxa de inscrição, realizada por e-mail, com a obrigatoriedade de 75% 

de participação. 

Imagem 9 – Curso de Extensão Simulador Telos 

 
Fonte: Organização Própria   
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Com a aprovação do curso de extensão, foi elaborado um cronograma de aplicação do 

Simulador Telos na ETEC Pedro D`Arcádia Neto no período de 1° de abril à 06 de junho de 2019 no 

horário das 19:10hs até 23:00 horas, com um intervalo de 00:20hs, organizada conforme quadro 

abaixo: 

 
 Quadro  23 - Cronograma de aplicação do Simulador Telos 

SEMANA DATA DESCRIÇÃO 

Primeira 18/03/2019 Proposta da aplicação com os alunos, com entrega do termo de consentimento 
e livre esclarecimento 

Segunda 25/03/2019 Parametrização do Simulador com os alunos e entrega do jornal 1, ata de 
assembleia 1 e o manual TELOS 

Terceira 01/04/2019 Rodada 1 com entrega do jornal 2 e coleta de dados na ata de assembleia 2 

Quarta 08/04/2019 Rodada 2 com entrega do jornal 3 e coleta de dados na ata de assembleia 3 

Quinta 15/04/2019 Rodada 3 com entrega do jornal 4 e coleta de dados na ata de assembleia 4 

Sexta 22/04/2019 Rodada 4 com entrega do jornal 5 e coleta de dados na ata de assembleia 5 

Sétima 29/04/2019 Rodada 5 com entrega do jornal 6 e coleta de dados na ata de assembleia 6 

Oitava 06/05/2019 Rodada 6 com entrega do jornal 7 e coleta de dados na ata de assembleia 7 

Nona 13/05/2019 Rodada 7 com entrega do jornal 8 e coleta de dados na ata de assembleia 8 

Decima 20/05/2019 Rodada 8 com entrega do jornal 9 e coleta de dados na ata de assembleia 9 

Decima primeira 27/05/2019 Rodada 9 com entrega do jornal 10 coleta de dados na ata de assembleia 11 

Decima segunda 03/06/2019 Rodada 10 com entrega do jornal 11 e visita do professor orientador 

 Fonte: Organização própria. 
 

Após a aplicação do produto que segue o cronograma, o investigador propõe uma estrutura de 

coleta de informações. Para análise e reflexões da coleta de informações, foi utilizado um diário de 

bordo com anotações manuais do investigador, gravações em áudio e vídeos nas rodadas de aplicação 

do Simulador Telos. O primeiro critério adotado para análise de dados coletados, utilizará uma 

colaboração da teoria de Feuerstein com o EAM e o PEI, que permite avaliar o potencial cognitivo de 

aprendizagem com as seguintes percepções: 
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 Quadro  24 – Aplicação e identificação de Feuerstein no Telos 

EAM IDENTIFICAÇÃO DO PEI 

1. Intencionalidade 
e/ou reciprocidade 1. Percepção confusa 

11. Falta de um 
comportamento comparativo 
espontâneo na sua aplicação. 

21. modalidades 
egocêntricas de 
comunicação. 

2. Significado 
2. Comportamento 
investigativo não-

sistemático. 

12. Campo psíquico tacanho, 
medíocre. 

22. Dificuldades na 
projeção de relações 

virtuais. 

3. Transcendência 3. Falta de, ou debilidade, de 
ferramentas verbais. 

13. Compreensão parcial da 
realidade. 23. Bloqueios. 

4. Individuação e 
Compartilhamento 

4. Falta de, ou debilidade, de 
orientação espacial. 

14. Falta de, ou debilidade, 
na necessidade de perseguir 

evidências lógicas. 

24. Tentativas 
inadequadas de 

responder. 

5. Busca da 
novidade e da 
complexidade 

5. Falta de, ou debilidade, de 
conceitos de tempo. 

15. Falta de, ou debilidade, 
de interiorização. 

25. Falta de, ou 
debilidade, de 

ferramentas para 
comunicar. 

6. Mediação do 
sentimento de 
competência 

6. Falta de, ou debilidade, de 
conservação de constantes 

(tamanho, forma, 
quantidade). 

16. Falta de, ou debilidade, 
no pensamento hipotético- 

"E se...?". 

26. Falta de, ou 
debilidade, na 
precisão das 
respostas. 

7. Autorregulação e 
controle do 

comportamento 

7. Falta de, ou deficiência, 
de precisão e acuidade dos 

dados recolhidos. 

17. Falta de, ou debilidade, 
nas estratégias de testar 

hipóteses. 

27. Deficiência na 
transposição visual. 

 

8. Falta de capacidade de 
considerar duas ou mais 
fontes de informação (ou 
hipóteses) de uma vez. 

18. Falta de, ou debilidade, 
na habilidade de estruturar e 

solucionar um problema. 

28. Comportamento 
impulsivo. 

 
9. Percepção inadequada ao 

definir um problema 
existente. 

19. Falta de, ou debilidade, 
no planejamento.  

 

10. Incapacidade de 
selecionar aspectos 

relevantes e não relevantes 
de um problema. 

20. Não-elaboração de certos 
os conceitos verbais 

necessários não fazem parte 
do indivíduo. 

 

Fonte: Organização própria. 

 

 
O segundo critério adotado para análise de dados coletados possui as perspectivas de Foucault 

(PILOTAGEM). A fim de contribuir avaliar o processo de aprendizagem, a entrevista semiestruturada 

Michel Foucault.  Serão identificados a luz das teorias Michel Foucault foram identificados os itens 

de cuidados de sí, permite identificar as seguintes percepções no questionário semiestruturado 

aplicado após a décima rodada do produto educacional Telos:  
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Quadro  25 - Domínio e pilotagem de Foucault no Telos 

DOMÍNIO FOUCAULTIANO PILOTAGEM 

Ser-saber, Curar 

Ser-poder Dirigir os outros 

Ser-consigo Governar a si mesmo 

Fonte: Organização própria. 
 

Logo, as demandas do curso e os elementos estruturais essenciais para a uma educação de 

excelência e que contribui para aumentar a satisfação dos alunos e dos professores, garantindo que 

tudo está em boas condições de uso.  

Portanto, a construção do papel institucional do Simulador Telos foi fundamentada à luz de 

Feuerstein e Foucault, a relação com o sucesso e a qualidade do aluno a partir da avaliação, é possível 

apontar necessidades no projeto pedagógico do curso.  

No desenvolvimento da função dos educadores então “convém se dar conta de que esta 

determinação não é simples, já que por trás de qualquer intervenção pedagógica consiste se escondem 

uma analise sociológica e uma tomada de posição que sempre é ideológica” (ZABALA, 2010, p. 196), 

pois ao acompanhar o sucesso ou fracasso dos ex-alunos “não se pode medir de forma exata a 

qualidade do curso.  

 

Esquema 6 - Mapa sistêmico de Feuerstein, Foucault e o Telos 

 
Fonte: Organização própria. 
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Porém, é possível observar e fazer um acompanhamento das habilidades e competências 

alcançadas pelos alunos, na empregabilidade, o que começa justamente na procura por boas parcerias, 

pois lida com questões de visibilidade e divulgação do curso, sempre em busca de excelência e 

sucesso” (LUDKE e ANDRÉ, 2015). 

Tal metodologia resgata o lugar da investigação para identificar a situação problema e 

apresenta uma solução possível a partir do uso do Simulador Telos, que permite a integração efetiva 

das matrizes curriculares e para efetuar análise contábeis com tomada de decisões de forma autônoma 

pelos alunos, com um feed-back imediato oferecido pela estratégia tecnológica do produto 

educacional e a metodologia que foi organizada, desenvolvida e aplicada pelo investigador.  
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4. REFLEXÃO E DISCUSSÃO A PARTIR DA APLICAÇÃO DO PRODUTO  

 

Conforme apontamento do diário de bordo, criado para acompanhamento e evolução da 

capacidade dos alunos desenvolverem variáveis contábeis e alcançar autonomia, no dia 18 de março 

de 2019 os alunos realizaram uma reunião com o professor-investigador para definição dos 8 grupos.  

 
Quadro  26 - Empresas criadas por alunos no Telos. 

Empresa 1 M & A FARINHA LTDA 6 alunos 

Empresa 2 VGL INDUSTRIAS 3 alunos 

Empresa 3 GUIDULE FARINHAS LTDA 3 alunos 

Empresa 4 FAMINHO 2 alunos 

Empresa 5 AGROTRIGO 4 alunos 

Empresa 6 QUARTETO DA FARINHA 5 alunos 

Empresa 7 FARINHAS CRISTALINE’S 4 alunos 

Empresa 8 ALIJOLU LTDA 3 alunos 

Fonte: Organização própria. 

 

O perfil-sócio profissional dos alunos aponta uma idade média de 21 anos com cinco alunos 

realizando atividades na área de contabilidade e os 23 não realizam atividades na área.  

A escolha dos parâmetros contidos nas variáveis contábeis responsáveis, inicia o processo de 

autonomia do aluno durante a aplicação do produto educacional Telos, por meio das atas de 

assembleias, Balanço Patrimonial, DRE gerados na aplicação do produto educacional Telos.  

“A informação comporta um elemento de sentido, que associa um significante a um 

significado: signo alfabético, palavra, sinal de pontuação. O objetivo da informação é a apreensão de 

sentidos em sua significação. Toda relação e toda atividade humana pressupõem uma forma de 

comunicação” (VARELA, 2007, p. 39). 

Após dez aplicações das atas, pode-se elencar os seguintes resultados gerenciais alcançados 

pelos grupos e apontado abaixo: 
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Quadro  27 - Decisões dos alunos registrados em ata de assembleia.  
Variáveis Contábeis da Ata de 

Assembleia Rodada Empresa 
1 

Empresa 
2 

Empresa 
3 

Empresa 
4 

Empresa 
5 

Empresa 
6 

Empresa 
7 

Empresa 
8 

Compra de Matéria Prima 

1 100 50 100 150 150 0 0 0 

5 100 0 0 50 0 0 0 50 

10 0 0 50 0 50 50 0 0 

Marketing 

1 300 350 50 800 150 0 0 0 

5 100 0 150 300 500 450 600 150 

10 800 200 200 800 550 550 800 250 

P&D 

1 0 4.000 2.000 6.000 500 0 0 0 

5 1.000 0 500 0 0 500 0 500 

10 0 2.000 0 0 0 0 0 0 

Recursos Humanos 

1 1.300 3.500 2.000 2.000 2.000 0 0 0 

5 2.300 0 3.300 3.300 3.300 3.300 1.300 3.300 

10 3.300 5.500 3.300 3.300 3.300 3.300 6.800 3.300 

Imobilizado 

1 80.000 80.000 80.000 80.000 80.000 0 0 0 

5 0 0 0 0 0 0 0 0 

10 0 0 0 0 35.000 0 0 0 

Empréstimo 

1 0 0 0 0 0 0 0 0 

5 0 0 0 0 0 0 0 0 

10 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fonte: Organização própria. 

 

Como o produto educacional trabalha a autonomia do aluno, oferecendo variáveis a partir da 

matriz curricular, cada decisão e única e se expressa no Balanço Patrimonial e Demonstração do 

Resultado do Exercício de cada grupo.   

Aqui se encontra-se o Feedback19 que o aluno obteve após sua autonomia de conhecimentos 

aplicados em sua decisão.  

“Metodologias diversas multiplica-se, redefinindo o papel da documentação” (VARELA, 

2007, p. 277). 

 

 
19 Informação que o emissor obtém da reação do receptor à sua mensagem, e que serve para avaliar os resultados da 
transmissão. 
 



                                                                                                                                            

 

 

80 

Quadro  28 - Resultados alcançados pelos alunos registrados no Jornal Telos News. 
Variáveis 
Contábeis Rodada Empresa 1 Empresa 2 Empresa 3 Empresa 4 Empresa 5 Empresa 6 Empresa 7 Empresa 8 

Ativo 
Circulante 

1 70.343,15 67.405,06 69.683,96 67.515,46 71.498,43 150.000,00 150.000,00 150.000,00 

5 23.909,02 27.343,60 3.322,38 3.355,11 22.812,00 1.799,46 16.547,01 61.402,28 

10 37.059,49 3.0801,84 17.643,28 31.261,47 16.263,80 5.436,66 5.1847,41 48.991,33 

Ativo Não 
Circulante 

1 80.000,00 84.000,00 82.000,00 86.000,00 80.000,00 0 0 0 

5 126.000,00 119.000,00 164.500,00 166.000,00 128.500,00 162.500,00 131.000,00 86.000,00 

10 131.000,00 121.000,00 164.500,00 131.000,00 163.500,00 163.500,00 131.000,00 131.000,00 

Passivo 
Circulante 

1 1.328,95 3.579,00 2.078,05 2.227,28 2.074,20 0 0 0 

5 3.569,55 17,91 18.820,36 22.508,56 3.472,10 25.383,75 1.390,62 3.378,58 

10 3.668,01 5.860,13 4.913,49 8.657,85 24.147,82 2.9649,21 8.346,22 1.6505,44 

Patrimônio 
Líquido 

1 14.9014,20 147.826,06 149.605,91 151.288,18 149.424,23 150.000,00 150.000,00 150.000,00 

5 14.6339,48 146.325,69 149.002,02 146.846,54 147.839,91 138.915,71 146.156,39 144.023,70 

10 164.391,48 145.941,71 177.229,79 153.603,61 155.975,98 139.287,45 174.501,18 163.485,88 

Receita 
Bruta 

1 723,75 1.975,00 1.951,25 4.856,25 1.855,00 0 0 0 

5 5.873,87 295,88 4.633,69 3.964,06 4.302,39 3.093,72 2.257,72 1.964,59 

10 7.539,32 8.040,00 16.212,33 8.123,50 8.868,40 7.466,12 2.7749,26 12.755,39 

Lucro ou 
Prejuízo 
Líquido 

1 -985,80 -2.173,94 -394,09 1.288,18 -575,77 0 0 0 

5 1.383,66 236,75 93,26 -1975,97 -179,58 -3.000,25 12,11 -1.817,39 

10 2.291,16 1.501,95 10.744,57 3.233,67 3.630,32 2.481,45 17.013,92 7.613,89 

Fonte: Organização própria. 

 

A aprendizagem terá a experiência social e técnica na área de Ciências Contábeis que o aluno 

acumulou até o terceiro modulo do curso de ciências contábeis, para realizar a aprendizagem prática 

que o produto educacional Telos oferece. “A aprendizagem humana ela emerge de uma relação entre 

o indivíduo e seu meio, mediada por outro individuo mais experiente, cujas as práticas e crenças 

culturais transmitem-se as gerações futuras nelas promovendo zonas mais amplas de desenvolvimento 

cognitivo crítico e criativo” (VARELA, 2007, p. 102). 

Os resultados contábeis, econômicos e financeiros apresentados por si só não são capazes de 

medir o aprendizado dos sujeitos da pesquisa. Para isso, aproximar as 28 deficiências da inteligência 

humana, determinadas por Feuerstein, é uma evidência da reversibilidade do fenômeno encontrado 

especialmente através da avaliação dinâmica do dispositivo de Learning Potential Assessment Device 

(LPAD). O LPAD também nos capacita a estabelecer um inventário de funções cognitivas 
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subdesenvolvidas, pobremente desenvolvidas, ou debilitadas. Estas nós categorizamos como níveis 

de input, elaboração e output. 

Na análise abaixo, o professor-investigador identificou, por meio das anotações do diário de 

bordo a identificação do PEI nos alunos e a aplicação da mediação adotada pelo professor para 

conduzir o aluno a autonomia e uma atividade realmente prática. As anotações do diário de bordo se 

fazem por imagens, anotações do professo-investigado no ambiente de sala de aula e gravações de 

áudio.  

A organização desta coleta e sua análise foi disposta da seguinte forma:  

a) A pergunta do aluno com a mediação do professor, ou a pergunta do professor com a resposta 

do aluno; 

 

b) Classificação pelo professor investigador, do modelo de mediação aplicado e do PEI diante da 

resposta ou pergunta do aluno, objetivando identificar a autônoma do aluno para as dúvidas 

que envolvam atividade interdisciplinar do produto educacional Telos. 

Os apontamentos apresentados abaixo, estão estruturados conforme a metodologia organizada 

pelo professor-investigador a luz das teorias Reuven Feuerstein, e obteve os seguintes resultados: 

 
Quadro  29 - Diário de bordo primeira rodada - Empresa 1 

 

Fonte: Organização própria. 

 

A primeira rodada da empresa 1, apresentou percepção confusa, comportamento investigativo 

não-sistemático, impulsivo e equivocado, falta de, ou debilidade, de orientação espacial, a falta de 

sistemas estáveis de referência debilita o estabelecimento de uma organização topológica e Euclidiana 

do espaço, falta de, ou debilidade, de conservação de constantes (tamanho, forma, quantidade, 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

Os relatórios 
apontaram 
prejuízo! 

à  1 13 

Como vender 
mais? à Com propaganda, funcionários e 

Pesquisa e Desenvolvimento no Produto 2 9 

Por onde 
iniciamos? à Inicie com a formação do preço de venda 

(mark up) 4 25 

Como calcular 
os impostos na 

venda? 
à 

Leia o Jornal, ele aponta todas as 
informações. Em seus relatórios você 
possui dados também. A apuração de 

imposto é pelo regime de lucro 
presumido. 

6 8 
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orientação) através da variação dos fatores, compreensão parcial da realidade, percepção inadequada 

ao definir um problema existente, falta de, ou debilidade, de ferramentas para comunicar 

adequadamente as respostas elaboradas, falta de capacidade de considerar duas ou mais fontes de 

informação (ou hipóteses) de uma vez e isto reflete que os dados são tratados de forma isolada, ao 

invés de fatos organizados em um todo. 

 
Quadro  30 - Diário de bordo primeira rodada - Empresa 2 

 

Fonte: Organização própria. 

 

A primeira rodada da empresa 2, apresentou falta de, ou debilidade, de conservação de 

constantes (tamanho, forma, quantidade, orientação) através da variação dos fatores, falta de, ou 

debilidade, de orientação espacial; a falta de sistemas estáveis de referência debilita o estabelecimento 

de uma organização topológica do espaço, percepção confusa, falta de, ou deficiência, de precisão e 

acuidade dos dados recolhidos, falta de, ou debilidade, nas estratégias de testar hipóteses e falta de um 

comportamento comparativo espontâneo, ou limitação na sua aplicação. 

 
Quadro  31 - Diário de bordo primeira rodada - Empresa 3 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Organização própria. 
 

A primeira rodada da empresa 3, apresentou falta de, ou debilidade, de ferramentas verbais 

capazes de discriminar (ex. objetos, eventos, relações, etc. não possuem nomes apropriados), falta de, 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

Mark Up Como 
Fazer? à Por meio da Contabilidade de custo e o 

rateio (despesas + Custos / Produção 6 7 

Como resolver 
Prejuízo? à Aumentando a Produção ou o Mark up 4 17 

Não 
responderam ß Como diminuir o custo? 1 11 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

Como vamos 
comparar o 

desempenho da 
nossa empresa? 

à 
Você vai analisar o Balanço Patrimonial 
e o DRE de um mês para o outro. Esta 
analise se chama Balanços sucessivos. 

3 7 

Como eu sei a 
quantidade de 
mercadoria em 

estoque? 

à 

Pegue a venda bruta e divide pelo preço 
de venda unitário. O resultado de 

quantidade de mercadoria vendida você 
divide pelo custo. O custo unitário 

encontrado será dividido pelo valor do 
estoque que você possui no balanço. 

5 17 
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ou debilidade, de conceitos de tempo, falta de, ou deficiência, de precisão e acuidade dos dados 

recolhidos e falta de, ou debilidade, nas estratégias de testar hipóteses. 
 

Quadro  32 - Diário de bordo primeira rodada - Empresa 4 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Organização própria. 

 

A primeira rodada da empresa 4, apresentou falta de, ou deficiência, de precisão e acuidade 

dos dados recolhidos, comportamento investigativo não-sistemático, impulsivo e equivocado, 

comportamento investigativo não-sistemático, impulsivo e equivocado, falta de, ou debilidade, de 

ferramentas verbais capazes de discriminar (ex. objetos, eventos, relações, etc. não possuem nomes 

apropriados), percepção confusa, falta de, ou debilidade, de conservação de constantes (tamanho, 

forma, quantidade, orientação) através da variação dos fatores, falta de, ou debilidade, de conceitos 

de tempo, falta de, ou debilidade, de ferramentas verbais capazes de discriminar (ex. objetos, eventos, 

relações, etc. não possuem nomes apropriados) e comportamento investigativo não-sistemático, 

impulsivo e equivocado. 

 

 

 

 

 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificaçã
o PEI 

Pode ter mais 
que 3 

funcionários? 
à Não pode 7 5 

Mais 
funcionários 
vende mais? 

à Sim 2 3 

Como podemos 
calcular a 

produtividade 
do funcionário? 

à No DRE 3 2 

Qual o capital 
inicial mesmo? à 

150.000,00, tome cuidado você está 
olhando o total do ativo e total do 

passivo. 
1 2 

Como calcular a 
quantidade de 

matéria prima e 
produtos 

acabados em 
estoque? 

à 

Pegue a venda bruta e divide pelo preço 
de venda unitário. O resultado de 

quantidade de mercadoria vendida você 
divide pelo custo. O custo unitário 

encontrado será dividido pelo valor do 
estoque que você possui no balanço. 

6 2 
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Quadro  33 - Diário de bordo primeira rodada - Empresa 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Organização própria. 

 

A primeira rodada da empresa 5, apresentou falta de, ou debilidade, de ferramentas verbais 

capazes de discriminar (ex. objetos, eventos, relações, etc. não possuem nomes apropriados), falta de, 

ou debilidade, nas estratégias de testar hipóteses, comportamento investigativo não-sistemático, 

impulsivo e equivocado, percepção confusa, falta de, ou debilidade e de conceitos de tempo. 

 
Quadro  34 - Diário de bordo primeira rodada - Empresa 6 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

O que vamos 
vender? à 

Conforme a nossa última reunião e 
parametrização do simulador, vamos 
vender farina de milho. A venda é por 
quilo e a compra de matéria prima será 
de 50 em 50 Quilos, com um limite de 

250 quilos. 

6 7 

Nossa é muita 
informação para 

analisar, o 
preenchimento 
não é difícil. 

à 
Sim, possuímos muitas variáveis, 

entretanto possui 10 rodadas para você 
aperfeiçoar e avaliar suas estratégias. 

2 13 

Fonte: Organização própria. 

 

A primeira rodada da empresa 6, apresentou falta de, ou debilidade, de conservação de 

constantes (tamanho, forma, quantidade, orientação) através da variação dos fatores, comportamento 

investigativo não-sistemático, impulsivo e equivocado, falta de, ou deficiência, de precisão e acuidade 

dos dados recolhidos e compreensão parcial da realidade. 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

Os níveis dos 
funcionários 

influenciam nas 
vendas? 

à 

Sim, o técnico possui limitações que o 
graduado realiza. Na sequência o 

graduado possui limitações que o pós-
graduado realiza 

3 2 

O que é Mark 
up e insumo? à 

Mark up é o preço de venda do seu 
produto, conforme descrito no manual. 
Insumo é a matéria prima utilizada para 

produzir o produto final que será 
vendido. 

17 1 

Qual a 
quantidade de 
produção das 
maquinas e de 

entrega dos 
caminhões? 

à 
A quantidade de fabricação e entrega é 
de 50 unidades por máquina adquirida, 

conforme descrita no manual. 
17 5 
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Quadro  35 - Diário de bordo primeira rodada - Empresa 7 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Organização própria. 

 

A primeira rodada da empresa 7, apresentou percepção confusa falta de, ou debilidade, de 

conceitos de tempo, comportamento investigativo não-sistemático, impulsivo e equivocado, falta de, 

ou debilidade, de ferramentas verbais capazes de discriminar (ex. objetos, eventos, relações, etc. não 

possuem nomes apropriados, comportamento investigativo não-sistemático, impulsivo e equivocado 

Falta de, ou debilidade, de conceitos de tempo, falta de, ou debilidade, de conservação de constantes 

(tamanho, forma, quantidade, orientação) através da variação dos fatores, falta de, ou debilidade e de 

ferramentas verbais capazes de discriminar (ex. objetos, eventos, relações, etc. não possuem nomes 

apropriados. 

 
Quadro  36  - Diário de bordo primeira rodada - Empresa 8 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

Por onde 
começar 

professor? 
à 

Leia o Jornal e o manual do simulador. 
Utilize todo o seu conhecimento 

acumulado nos três módulos para traçar 
uma estratégia que será anotada na ata 
de decisão. Qualquer dúvida estou à 

disposição. 

6 23 

Fonte: Organização própria. 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificaçã
o PEI 

Qual o valor de 
compra da matéria 

prima? 
à 

Dê uma olhada no Jornal. O valor 
de compra de matéria prima se 
encontra na seção de comercio. 

1 2 

Pesquisa & 
Desenvolvimento 
entra no custo de 

formação de preço? 

à Não, esta despesa deverá ser diluída 
ao longo de 10 meses 5 5 

Funcionários são 
custo ou despesas? à 

São custo, pois eles ajudam na 
produção e venda do produto, nesta 

situação específica. 
2 6 

Como vamos formar 
o mark up se não 

temos referência de 
preço dos 

concorrentes? 

à 

Os relatórios contábeis são capazes 
de estabelecer informações para que 

você estabeleça o preço do seu 
produto 

3 6 

Podemos fazer uma 
reunião com todos os 
grupos e estabelecer 
um preço médio de 

venda. Pois se 
estabelecer o preço 
errado podemos não 

vender? 

à 

Sim pode, entretanto, os grupos não 
são obrigados a abrir o seu preço. O 

preço é o fator decisivo para o 
sucesso ou fracasso de suas 

decisões, que utiliza o 
conhecimento da contabilidade para 

manter empresas viáveis no 
mercado. 

3 3 
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A primeira rodada da empresa 7, apresentou falta de, ou debilidade, de conservação de 

constantes (tamanho, forma, quantidade, orientação) através da variação dos fatores e bloqueios. 

Nos quadros a seguir, apresenta-se os resultados da última rodada, com anotações realizadas 

pelo autor em seu diário de bordo. A estrutura do quadro é idêntica da primeira rodada, entretanto 

aqui se observa a evolução ou não da aplicação do EAM e do PEI após aplicação do produto 

educacional TELOS.  

 
Quadro  37 - Diário de bordo última rodada - Empresa 1 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

Nos não temos o 
jornal da rodada 

passada, nos 
perdemos o que 
fazer para esta 

rodada? 

à 

O balanço anterior ajuda, mas ele não é a 
principal referência, mas o importante é 

o jornal atual para vocês traçar as 
estratégias para a próxima rodada. 

Verifique 

2 3 

A questão do 
preço, o preço 

de venda do mês 
passado está 

adequado para 
este mês?? 

à 

É uma questão de mercado externo, que 
envolve a decisão dos oito grupos, o 

simulador ira comprar o melhor produto 
com o menor preço. Vocês precisam 

estar em equilíbrio com o que está sendo 
ofertado utilizando a contabilidade para 

isso. 

7 11 

Fonte: Organização própria. 

 

A última rodada da empresa 1, apresentou comportamento investigativo não-sistemático, , falta 

de, ou deficiência, de precisão e acuidade dos dados recolhidos, ferramentas verbais capazes de 

discriminar, falta de um comportamento comparativo espontâneo, ou limitação na sua aplicação. 
 

Quadro  38 - Diário de bordo última rodada - Empresa 2 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Organização própria. 

 

DIÁRIO DE BORDO ÚLTIMA RODADA - EMPRESA 2 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

Se o nosso lucro 
é alto, por que 

tivemos 
prejuízo? 

à 

O lucro é alto por unidade do produto. 
Você precisa vender várias unidades 
para construir uma margem de lucro 

capaz de pagar seus custos e despesas. 
As suas vendas estão baixas, por este 

motivo o prejuízo. 

3 7 

Vendemos 9 
unidades!!! à Você possui capacidade de vender ate 50 

unidades. Precisa melhorar isso. 1 13 
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A última rodada da empresa 2, apresentou falta de, ou debilidade, de orientação espacial, a 

falta de sistemas estáveis de referência debilita o estabelecimento de uma organização topológica e 

Euclidiana do espaço, falta de, ou debilidade, de ferramentas verbais capazes de discriminar (ex. 

objetos, eventos, relações, etc. não possuem nomes apropriados), percepção confusa, falta de, ou 

debilidade, de conservação de constantes (tamanho, forma, quantidade, orientação) através da 

variação dos fatores, percepção confusa, falta de, ou deficiência, de precisão e acuidade dos dados 

recolhidos e compreensão parcial da realidade. 

 
Quadro  39 - Diário de bordo última rodada - Empresa 3 

 

 

 

Fonte: Organização própria. 

 

A última rodada da empresa 3, apresentou percepção confusa, falta de, ou debilidade, de 

conceitos de tempo, falta de, ou debilidade, de ferramentas verbais capazes de discriminar (ex. objetos, 

eventos, relações, etc. não possuem nomes apropriados), falta de, ou debilidade, na necessidade de 

precisão e acuidade na comunicação das respostas, falta de, ou debilidade, nas estratégias de testar 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

Nos fizemos as 
contas de 
estoque, 

quantidade 
vendida, 

insumos e 
estoque de 

produto acabado 

à  1 26 

Nos entramos 
no cheque 

especial, mas 
mesmo assim 

tivemos 
melhora nos 
resultados. 

ß Houve uma melhora ou piora do 
resultado, o que vocês acham? 5 17 

Eu estava 
querendo 

comprar, mas 
como alguns 
integrantes 
faltaram eu 

estou com medo 
de comprara e o 

grupo ficar 
bravo. 

ß 

Vocês têm duas informações, uma 
financeira e outra econômica. 

Financeiramente você teve o cheque 
especial, mas o prejuízo aumentou. Você 

precisa melhorar a produtividade com 
máquinas e caminhões. 

3 3 
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hipóteses e falta de, ou debilidade, de ferramentas verbais capazes de discriminar (ex. objetos, eventos, 

relações, etc. não possuem nomes apropriados). 
 

Quadro  40 - Diário de bordo última rodada - Empresa 4 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

As vendas não 
estão 

aumentando!!! 
à 

O que estimula as vendas??? O preço, o 
marketing, a pesquisa & 

desenvolvimento e contratação de 
funcionários. Precisamos comparar 

quantidades de unidades vendidas, não o 
faturamento de vendas. 

3 7 

Quantidade de 
venda por 

unidade, não por 
faturamento.  

ß 
Quais são as primeiras contas a ser 

realizadas para ter uma percepção do 
mercado?? 

5 1 

Fonte: Organização própria. 

 

A última rodada da empresa 4, apresentou falta de, ou debilidade, de ferramentas verbais 

capazes de discriminar (ex. objetos, eventos, relações que não possuem nomes apropriados), falta de, 

ou debilidade, de conceitos de tempo, falta de, ou deficiência, de precisão e acuidade dos dados 

recolhidos e percepção confusa 

 
Quadro  41 - Diário de bordo última rodada - Empresa 5 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificaçã
o PEI 

Agente quer sair 
do negativo. à 

O balanço tem todas informações para 
sair do negativo. Precisamos saber o que 
gerou isso. Temos que analisar os fatores 
contábeis, econômico e financeiros que 

colaboraram com esta situação. Verifique 
o que vocês não realizaram nesta rodada 

que vocês investiram nas rodadas 
passada. 

7 11 

Acredito que 
sim, como 

vendemos bem 
na última 

rodada 
aumentamos o 
preço, acredito 
que o pessoal 

diminuiu o 
preço. Estas 

diferenças nos 
prejudicaram 

nas vendas desta 
rodada. 

ß 

O marketing vocês não mudaram o 
marketing, a pesquisa & 

desenvolvimento e os funcionários, mas 
mudaram o preço com um aumento, será 

que isso que diminuiu as vendas?? 

5 25 

Fonte: Organização própria. 
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A última rodada da empresa 5, apresentou falta de, ou deficiência, de precisão e acuidade dos 

dados recolhidos, falta de, ou debilidade, de conceitos de tempo, falta de um comportamento 

comparativo espontâneo, ou limitação na sua aplicação e falta de, ou debilidade, de ferramentas para 

comunicar adequadamente as respostas elaboradas. 

 
Quadro  42 - Diário de bordo última rodada - Empresa 6 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

Os empréstimos 
que nos pagamos 
mês passado foi 
amortizado da 

dívida? 

à Sim, está aqui no balanço patrimonial. 1 24 

A cada rodada eu 
preciso contratar 

funcionário? 
à 

Sim, o simulador entende que cada 
rodada é um mês, então você pode 

contratar, demitir ou manter os 
funcionários, conforme sua vontade. 

6 13 

Os outros grupos 
estão indo mau 
igual ao nosso? 

à 

Esta informação eu não posso te passar. 
Com os impostos pagos e arrecadados 

você pode ter uma referência sobre esta 
informação. 

7 21 

Fonte: Organização própria. 

 

A última rodada da empresa 6, apresentou percepção confusa, falta de, ou debilidade, de 

conservação de constantes (tamanho, forma, quantidade, orientação) através da variação dos fatores, 

falta de, ou deficiência, de precisão e acuidade dos dados recolhidos, tentativas inadequadas de 

responder, compreensão parcial da realidade e modalidades egocêntricas de comunicação. 

 
Quadro  43 - Diário de bordo última rodada - Empresa 7 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

Teve uma melhora 
nos relatórios. O 

preço e a 
contratação de 
funcionários 
ajudaram nas 
vendas, mas 
aumentou as 

despesas e custos 
da empresa gerando 

prejuízo. 

ß O que acredita que ajudou a melhorar 
seus relatórios?? 1 13 

Nos aumentamos o 
marketing, a 
pesquisa & 

desenvolvimento. 

ß 

Por que você perdeu metade das 
vendas de uma rodada para outra? Qual 

foi o Fator? Foi um fator interno ou 
externo da sua empresa. 

5 4 

Fonte: Organização própria. 
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A última rodada da empresa 7, apresentou percepção confusa, falta de, ou debilidade, de 

conceitos de tempo, compreensão parcial da realidade, alta de, ou debilidade, de orientação espacial, 

a falta de sistemas estáveis de referência debilita o estabelecimento de uma organização topológica e 

Euclidiana do espaço 

 
Quadro  44 - Diário de bordo última rodada - Empresa 8 

Fonte: Organização própria. 

 

A última rodada da empresa 7, apresentou percepção, falta de, ou debilidade, de conservação 

de constantes (tamanho, forma, quantidade, orientação) através da variação dos fatores, 

comportamento investigativo não-sistemático, impulsivo e equivocado, percepção confusa, 

compreensão parcial da realidade e falta de, ou deficiência, de precisão e acuidade dos dados 

recolhidos. 

Esta segunda análise, será apresentado pelo professor-investigador por meio de um 

questionário semiestruturado aplicado a identificação de pilotagem nos alunos para conduzir o aluno 

a autonomia em uma atividade realmente prática. 

Aluno Direção Professor- Investigador Aplicação 
EAM 

Identificação 
PEI 

Neste mês fizemos 
um lucro maior!!! à Vocês foram melhores com o lucro maior 6 13 

Acho que sim!!! 
Perai, o lucro foi 

maior, mas na 
análise vertical a % 
do lucro foi menor 

do que do mês 
passado. 

à Então a produtividade foi menor e o lucro 
foi maior. 2 7 

Isto, então não fomos 
mais produtivos. 

Precisamos comprar 
maquinas, veículos e 

matéria prima. 

à E os recursos humanos, Pesquisa & 
desenvolvimento e formação de preço? 1 7 

Como decidir o 
preço? O pessoal na 

aula passada falou do 
preço fixo, mas 

ficamos com medo 
de colocar, e o 

pessoal colocar preço 
menor. Qual base 

utilizar para formar o 
preço? 

à Explicação da fórmula do Mark up do 
manual 6 1 
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Os apontamentos apresentados estão estruturados conforme a metodologia do professor-

investigador a luz das teorias de Michel Foucault, conforme abaixo: 

 
Quadro  45 - Aplicação da Pilotagem nos resultados 

APÓS 10 RODADAS DO SIMULADOR TELOS, INCLUA SUAS EXPERIÊNCIAS NA 
CAPACIDADE DE CONSIDERAR SUAS DECISÕES EM CONTABILIDADE. POR 
OUTRO LADO, É POSSÍVEL INSERIR TAMBÉM INFORMAÇÃO E/OU EXPERIÊNCIA 
DE COMO SE ARTICULARAM OS COMPONENTES CURRICULARES (DISCIPLINAS) 
COM O USO DO SIMULADOR TELOS. 

PILOTAGEM 

Agrotrigo Sim. Curar 

M&A Farinha 
Sim. Durante o simulador TELOS, conseguimos uma junção das informações 

estudadas em todas as disciplinas do curso e ele contribuiu para o 
desenvolvimento das noções em contabilidade. 

Curar 

Familho Na maioria das atividades teve algum uso relacionados a disciplina, mas em 
situações mais práticas. 

Governar a si 
mesmo 

Cristalines Oi? Pergunta confusa. Curar 

Alijoju 
Capacitação de tomada de decisões corretas, ao trabalhar com o Simulador 
Telos, principalmente nas decisões sobre precificação, estoque, e ponto de 

equilíbrio. 

Governar a si 
mesmo 

Quarteto da 
farinha 

O simulador foi importante para aumentar o nível de conhecimento como 
empresa. 

Dirigir os 
outros 

Familho Sim, tudo é feito com % por meio de algoritmos, envolvendo várias disciplinas, 
como custo, análise de balanço, tributária, matemática entre outras. Curar 

Guidule - 
Farinha Ltda Sim. Curar 

Alijolu Tudo. Curar 
M&A Farinha 

LTDA 
Sim, ele facilita entendermos de uma forma geral onde aplicamos cada matéria 

numa empresa. 
Governar a si 

mesmo 

Alijolu O Simulador une informações de praticamente todas as matérias, desde 
contabilidade tributária até contabilidade de custos. 

Dirigir os 
outros 

Quarteto da 
farinha 

Através do simulador, conseguimos de uma forma prática definir o que é e 
como funciona a definição de preço, definir estratégias para alavancar vendas, 

foi uma experiência muito produtiva. 

Governar a si 
mesmo 

Agrotrigo 

Foi uma experiência muito legal, pois aplicamos vários elementos que 
aprendemos durante o curso e tivemos a capacidade de tomar decisões diante da 

problemática, analisando as informações, o balanço, as notícias, os 
investimentos que podiam ser feitos, etc. 

Governar a si 
mesmo 

VGL 
Industrias 

Foi uma ótima experiência ter a sua própria empresa e ter a noção de como 
controlar os gastos e saber investir. Com as contas ensinadas em aula ficou mais 

fácil de fazer os cálculos da empresa. 

Dirigir os 
outros 

Agrotigro Foram boas, acabei usando vários elementos da contabilidade. Governar a si 
mesmo 

Farinhas 
Cristaline`s Sim. Curar 

VGL 
Industrias Sim. Curar 

Guidole Simulador muito bom, onde agrupa os aprendizados de quase todas as matérias 
que teve no curso. 

Dirigir os 
outros 

Farinhas 
Cristaline`s Foi incrível, pena que meu grupo pegou o jeito no final. Dirigir os 

outros 
Fonte: Organização própria. 
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O questionário semiestruturado foi construído e aplicado por meio da ferramenta Google 

formulários após a decima rodada, fora do ambiente escolar, para que o aluno preenchesse com 

autonomia e sem influências do professor-investigador suas percepções do Produto Educacional Telos 

apresentados da seguinte forma:  

a) A pergunta elaborada ao aluno pelo professor-investigador; 

b) Respostas apresentadas por Empresa; 

c) Classificação pelo professor investigador da existência de autonomia no aluno apos as 

atividades práticas realizadas com a aplicação do Telos.  

Ao final das dez rodadas, foi apontada diante da experiência de um aprendizado sistêmico de 

contabilidade, a necessidade 42,09% (oito pilotagens) de ser-saber, 26,31% (cinco pilotagens) de ser-

poder e 31,60% (seis pilotagens) de ser-consigo, nos alunos.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao final das reflexões sobre a aplicação do Telos, considera-se: 

É primordial observar na aprendizagem oferecida por meio do simulador, o discente cria, 

negocia, cede e frustra-se neste processo de tomada de decisão. Ninguém facilita o desenvolvimento 

daquilo que não teve oportunidade de aprimorar em si mesmo. Ninguém promove a aprendizagem de 

conteúdos que não domina, a constituição de significados que não compreende, nem a autonomia que 

não pôde construir. Os resultados técnicos contábeis apresentaram uma expressiva melhora, observou-

se em todas as equipes um aprimoramento na capacidade de tomada de decisão conforme os 

demonstrativos coletados no Telos as rodadas promovidas -se o jornal Telos da primeira ate a última 

edição.  

Entretanto, permanecem algumas dificuldades na tomada de decisões com mais variáveis em 

pensar a dificuldade dos alunos de incluir variáveis contábeis para melhores decisões desencadeia 

inseguridade que são apontadas no PEI com os vinte e oito potenciais cognitivos do Feuerstein. 

Comum seria identificar um número maior de deficiências cognitivas nas primeiras rodadas e um 

número menor nas últimas rodadas. O que se observou que os números se mantiveram durante toda 

aplicação do produto educacional Telos. A autonomia pode ser identificada nesse ponto, pois o 

número linear dos vinte e oito potenciais cognitivos nos alunos possuem apresenta a autonomia com 

a responsabilidade de decisões, e a busca por acerto e bons resultados cria o ambiente interdisciplinar 

e autônomo junto com a vontade de não errar.  

A EAM, também contribui no processo de ensino e aprendizagem, pois a transformação da 

teoria em prática, fez com que os alunos refletissem e analisem todas as variáveis e seus resultados 

antes de qualquer decisão. Observa-se a dificuldade de juntar causa com consequência, mas a busca 

da mediação do professor-investigador e de conhecimentos teóricos já estudados, são identificados 

como forma de transcender o ensino e aprendizagem. 

A prática interdisciplinar desta investigação se preocupa com o ambiente específico sala de 

aula, que em conjunto com a Habilitação Profissional não está desvinculada da teoria, entretanto 

constitui em organizar com um produto tecnológico o conhecimento existente na matriz curricular. 

A nova forma de atividade em sala, reformula e atualiza seguem uma metodologia aprimorada 

pelo professor-investigador que preveem a prática juntamente com os conhecimentos teóricos. 

O produto educacional estimula o aluno uma atuação autônoma, que visa corrigir distorções 

nos elos dos currículos, produzindo ciência, técnica e tecnologia.  
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Como explicação a raiz do problema, a auto condução do aluno é submetida a teste do 

professor-investigador que fundamenta sua investigação em duas teorias desenvolvidas. Ao final das 

dez rodadas o questionário semiestruturado apontou que os alunos em sua auto avaliação, embora as 

atividades tenham sido realizadas em grupo, apontam que o produto educacional Telos desperta 

primeiramente para saber, depois para o poder e por último consigo. Em perspectiva pedagógica, nos 

momentos de decisão e inclusões de variáveis para tomar decisões primeiro o aluno buscará 

conhecimentos adquiridos no curso técnico em Contabilidade, em segundo com experiências 

adquiridas outros colegas fora da escola e por último um experiências acumuladas por sí.    

O professor-investigador, com preocupações de viabilidade nos domínios que aproxime e 

convirja no melhoramento do objeto20 do estudo, admite o fato de o produto educacional Telos cria, 

desenvolve e aplica uma tecnologia educacional com desenho teórico-metodológica capaz cumprir 

tarefas voltadas para a atitudes por meio autonomia inserida ao longo da intervenção pedagógica, com 

objetivo de desenvolver a integração da matriz curricular no processo de ensino e aprendizagem com 

feed-back instantâneo.  

O primeiro objetivo alcançado, foi a construção do produto educacional chamado Telos que 

favoreceu a integração dos componentes curriculares de um Curso Técnico em Contabilidade. Os 

resultados apresentados demostraram uma ação conjunta entre investigador e alunos do Curso Técnico 

em Contabilidade, oferecendo um espaço de experiências profissionais simuladas. O segundo objetivo 

alcançado dá um novo sentido à aprendizagem não fracionada, com a integração dos componentes 

curriculares. O terceiro objetivo realiza a condução de operacionalizar a aprendizagem em 

Contabilidade, com a oferta de um curso de extensão de 45 horas com aos alunos do terceiro modulo 

do curso técnico-profissional em Contabilidade, no horário previsto de aulas a partir de um conjunto 

de mediações e intervenções do investigador. 

Os objetivos se preocupam em estimular a autonomia além de zelar pela qualidade da 

aprendizagem para a formação de profissionais capazes de contribuir para o desenvolvimento da 

sociedade. Assim, alcançar objetivos propostos na investigação colabora no desenvolvimento e a 

aplicação do produto educacional, que possibilitaram a verificação de sucessivos graus de autonomias 

adquiridos pelos alunos ao longo das rodadas, que configuram como demanda atual, relevante possível 

pelos encaminhamentos dessa investigação. 

 
20 Oferecer um conhecimento que integre a compreensão do contexto escolar no ensino técnico de nível médio e aproxime 
o vínculo prático e teórico que estimule a formação de um aluno autônomo 
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O produto educacional Telos proporciona e realiza uma forma prática o ensino e a 

aprendizagem. A promoção da autonomia acompanha as dificuldades interação e intervenção das 

técnicas Contábeis para interdisciplinaridade das matrizes curriculares. Esta pesquisa é parte de ações 

e reflexões em um contexto escolar que, ao longo de 7 anos de atuação investigador no eixo de gestão 

e negócios, e propõem evoluções para a educação técnica de nível médio em Contabilidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                            

 

 

96 

REFERÊNCIAS  

 

BRASIL. Edital de Seleção para o programa de Pos-graduação em ensino e ciências humanas, 
sociais e da natureza. Londrina: Universidade Tecnológica Federal do Parana - UTFPR, 2017.  
BRASIL. Planato. Planalto, 20 janeiro 2019. Disponivel em: <http://www2.planalto.gov.br>. 
Acesso em: 20 janeiro 2019. 

BRASIL, M. D. E. Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos. Brasilia: [s.n.], 2016. 
CARNEIRO, M. A. O nó do Ensino Medio. Petropolis: [s.n.], 2012.  

CEETESP. Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. São Paulo , p. 82. 2013. 
CENTRO PAULA SOUZA. Centro Paula Souza. Centro Paula Souza, 12 dezembro 2018. 
Disponivel em: <https://www.cps.sp.gov.br>. Acesso em: 12 dezembro 2018. 
CENTRO Paula Souza. Centro Paula Souza, 2019. Disponivel em: <https://www.cps.sp.gov.br>. 
Acesso em: 20 março 2019. 
CENTRO PAULA SOUZA. Centro Paula Souza. Centro Paula Souza, 2019. Disponivel em: 
<http://www.portal.cps.sp.gov.br/etec/escolas/>. Acesso em: 16 mar. 2019. 
CETEESP. Centro Paula Souza. Centro Paula Souza, 12 dezembro 2018. Disponivel em: 
<https://www.cps.sp.gov.br>. Acesso em: 12 dezembro 2018. 
CUNHA, L. A. O ensino industrial-manufatureiro no Brasil. Revista Brasileira de Educação, 
2000.  
FEUERSTEIN , ; FEURSTEIN , R. S.; FALIK, L. H. Alem da Inteligencia - Aprendizagem 
mediada e a capacidade de mudança do cérebro. Tradução de Aline Kaehler. Petrópolis: Editora 
Vozes, 2014.  
FOUCAULT , M. A hermeneutica do Sujeito. In: ______ A Hermeneutica do Sujeito. São Paulo: 
Editora WMF, v. 3, 2014.  
FOUCAULT , M. A Etica do Cuidado de Si e a Liberdade. 3. ed. Rio de janeiro: Forense 
Universitaria, 2017. p. 258-80. 

FOUCAULT, M. A hermêneutica do sujeito. 3. ed. São Paulo: [s.n.], 2014.  
FRANKL, V. E. Em busca de sentido. 42. ed. Petropolis: Editora vozes, 2017.  
FRIGOTTO, G. Educação e trabalho: bases para debater a educação profissional emancipadora. 
Perspectiva, Florianopolis, 19, n. 1, janeiro a junho 2001. 
FUJITA, M. L. Z.; MOSTACO, D.; COSTA, T. C. Interdicisplinaridade do ETIM. São Paulo: 
[s.n.], 2017. 
GAUTHIER, C. Por uma teoria da pedagogia - pesquisa contenporaneas sobre o saber docente. 
3. ed. Ijuí: Editora Inijuí, 2013.  
LUDKE, M.; ANDRÉ, M. E. D. A. Pesquisa em Educação: abordagens Qualitativas. 2. ed. Rio de 
Janeiro: E. P. U., 2015.  
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Ministério da Educação. Ministério da Educação, março 2019. 
Disponivel em: <http://portal.mec.gov.br>. Acesso em: 15 março 2019. 



                                                                                                                                            

 

 

97 

MOTOYAMA, S. Educação Tecnica e Tecnologica em Qestão - 25 anos do CETESP. São Paulo: 
Editora Unesp, 1995.  
SÃO PAULO. ALESP. Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, 1925. Disponivel em: 
<https://www.al.sp.gov.br>. Acesso em: fev. 2019. 
SÃO PAULO. Decreto nº. 56.636. São Paulo: Diario Oficial do Estado de Sao Paulo, v. 121, 2011. 
1 p. 
SÃO PAULO. ALESP. ALESP, 2019. Disponivel em: <https://www.al.sp.gov.br>. Acesso em: 
mar. 2019. 
SÃO PAULO. Banco de dados CETEC. Unidade do Ensino Médio e Técnico do CENTRO 
PAULA SOUZA, 2019. Disponivel em: <http://www.cpscetec.com.br/bdcetec/index.php>. Acesso 
em: 04 jan. 2019. 
SÃO PAULO. Imprensa Oficial. Imprensa oficial, 17 fevereiro 2019. Disponivel em: 
<https://www.imprensaoficial.com.br>. Acesso em: 17 fevereiro 2019. 
SÃO PAULO. Sistema do Laboratório de Currículo - GFAC. Gfac, 2019. Disponivel em: 
<http://cpscetec.com.br/gfac/>. Acesso em: fev. 2019. 
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E ECONOMIA. São Paulo. Secretaria do 
desenvolvimento Economico de São Paulo, 20 fevereiro 2019. Disponivel em: 
<www.desenvolvimento.sp.gov.br>. Acesso em: 15 fevereiro 2019. 
SECRETARIA DO TRABALHO. Secretaria do Trabalho. Secretaria do trabalho, abril 2002. 
Disponivel em: <http://trabalho.gov.br>. Acesso em: 06 abril 2019. 
VARELA, A. Informação e Autonomia - A mediação segundo Feuerstein. São Paulo: Editora 
Senac, 2007.  
VEIGA-NETO, A. Foucault & a Educação. Belo Horizonte: [s.n.], 2016.  

ZABALA, A. A prática educativa - como ensinar. Porto algre: Artmed, 2010. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                                                                                            

 

 

98 

APÊNDICE  

 

Apêndice 1 – Produto educacional  
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1.300,00     
 - GRADUADOS 2.000,00     

3.500,00     
50 150 250
100 200 35.000,00   

45.000,00   
250,00        500,00              

 - JORNAL DIGITAL 100,00        200,00              10.000,00   60.000,00      
50,00          100,00              20.000,00   70.000,00      

30.000,00   80.000,00      
1.000,00     2.000,00           40.000,00   90.000,00      

 - INOVAÇÃO 500,00        1.000,00           50.000,00   100.000,00    
1.500,00     3.000,00           

SÓCIO 1 ASSINATURA:
SÓCIO 2 ASSINATURA:
SÓCIO 3 ASSINATURA:
SÓCIO 4 ASSINATURA:
SÓCIO 5 ASSINATURA:
SÓCIO 6 ASSINATURA:
SÓCIO 7 ASSINATURA:
SÓCIO 8 ASSINATURA:

ATA DE ASSEMBLEIA DE REUNIÃO ENTRE SÓCIOS
EMPRESA DIA

01     02    03    04    05                        
06    07    08    09    10

MARK UP RECURSOS 
HUMANOS

 - TÉCNICOS

 - PÓS GRADUADOS

MATÉRIA PRIMA
IMOBILIZADO

 - VEICULOS
 - MÁQUINAS

MARKETING
 - PANFLETOS

EMPRÉSTIMO
 - REDE SOCIAL

P & D
 - CRIATIVIDADE

 - SUSTENTABILIDADE
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